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  APRESENTAÇÃO DA SÉRIE


  Para alguém que pregou e ensinou Novo Testamento por mais de meio século, escrever um comentário exegético e expositivo sobre o assunto é coroar seu ministério profético e de ensino de maneira maravilhosa. Com esta série de comentários, não pretendo competir com as obras clássicas e eruditas de que, graças ao Senhor, já dispomos em nosso idioma. Mas é meu objetivo contribuir para a edificação da Igreja com o todo de meus estudos, meditações e comunicação da Palavra de Deus no Novo Testamento (1Coríntios 14.3). O Senhor tem me abençoado muito por meio de cada passagem dessa segunda parte da Bíblia, e é minha oração e meu desejo compartilhar com meus leitores os incalculáveis tesouros com que o Espírito Santo me agraciou por meio da leitura, do estudo, da pregação e do ensino da Palavra.


  Assim como toda tradução do texto bíblico corresponde a uma interpretação, assim qualquer explanação desse texto consiste em um entendimento revestido da experiência pessoal de seu expositor. No meu caso, a maior parte do material que compartilho nesta série é resultado de minhas experiências como pastor e mestre da Palavra, mas também de tudo que aprendi com o ministério profético e de ensino de outros porta-vozes do Senhor. O leitor atento será capaz de detectar ambos os aspectos, que permeiam cada livro deste Novo Comentário Bíblico Vida.


  Um elemento significativo de minha contribuição nesse campo bastante explorado é a perspectiva pela qual me aproximo do texto do Novo Testamento. Faço-o como cidadão latino-americano que vive e atua neste belo continente, bem imbuído de sua cultura e visão de mundo. Identifico-me com uma fé evangélica e com tudo que ela significa para mim como herdeiro da Reforma Protestante, especialmente no contexto da tradição anabatista. Minha perspectiva é essencialmente missiológica, pois entendo que o eixo da vida e da ação do cristão e da Igreja é e deve ser o cumprimento da missão cristã no mundo de acordo com a vontade revelada de Deus. Além disso, meu compromisso é com a proclamação de um evangelho integral, que consiste em anunciar as boas-novas a respeito de Jesus a todos os homens, na totalidade do ser e dos relacionamentos de cada um. Minha abordagem exegética do texto bíblico procura seguir as pautas mais recentes da hermenêutica, e minha exposição tem por objetivo apresentar ferramentas úteis aos que têm hoje a responsabilidade de ensinar e pregar com diligência e clareza. Graças ao Senhor, hoje temos ferramentas extraordinárias e extremamente úteis para realizar essa tarefa com precisão.


  Para esta série de comentários, escolhi aquele que me parece o melhor texto disponível em nosso idioma: a Nova Versão Internacional. Penso que essa tradução satisfaz plenamente a necessidade de ter à mão um texto claro e preciso que garante uma grande fidelidade ao significado e à mensagem dos escritores originais. Por isso, recomendo ao leitor e aluno que utilize este Comentário com o texto da NVI — em particular, com a Bíblia Nova Reforma, que tive a honra de editar em 2017. Em todo caso, a tarefa exegética foi realizada com base no texto original grego e apoiada nas melhores fontes secundárias disponíveis.1 O leitor notará que, de vez em quando, introduzo na língua original (grego) uma palavra ou frase em letras latinas e a transcrição geralmente aceita. Faço isso para que o leitor com certo acesso instrumental ao grego do Novo Testamento disponha de mais um auxílio em sua compreensão e para que aquele que não teve oportunidade de estudar esse idioma seja de alguma forma introduzido nele.


  Esta série de comentários exegéticos e expositivos do Novo Testamento consiste numa obra em vários volumes, escrita por um conhecido teólogo, historiador e biblista latino-americano, de nacionalidade argentina. Não tenho a pretensão de ser um estudioso nesse campo, apenas alguém que pregou e ensinou expositivamente com rigor exegético todo o Novo Testamento de uma perspectiva missiológica e segundo uma disposição homilética. Esta coleção enfatiza a compreensão e a exposição do texto bíblico a fim de fornecer aos leitores materiais confiáveis que o ajudem a pregar e ensinar o Novo Testamento no contexto latino-americano atual. O mundo de fala hispânica sofre de um alarmante déficit de pregação e ensino expositivo do texto bíblico. A maioria dos que exercem esse ministério não possui a formação necessária à exegese ou à exposição adequada da Palavra. Este comentário espera preencher as seguintes necessidades:


  
    	Contribuir de forma significativa e instrumental com materiais para uma comunicação fácil e clara.


    	Oferecer ao leitor as melhores e mais recentes ferramentas para a compreensão do texto bíblico.


    	Permitir que pregadores e mestres usem todo o Novo Testamento em suas exposições, não apenas as passagens mais conhecidas.


    	Elevar o nível de compreensão do texto bíblico e melhorar a capacidade de exposição em nosso idioma.


    	Ajudar o leitor da Bíblia a ter uma experiência mais satisfatória na leitura e na compreensão da Palavra de Deus.

  


  O Novo Comentário Bíblico Vida foi escrito para pessoas com um nível médio de educação (secundária) e comprometidas com algum ministério na igreja (pastoral, docente, evangelístico, missionário, serviço etc.). Também será de valor para todo crente que deseje ler e estudar a Palavra de Deus com inteligência, sob a orientação do Espírito Santo. Este Comentário, por sua vez, apresenta uma abordagem singular do texto bíblico, de uma perspectiva hispano-americana e pastoral, com ênfase nos aspectos exegéticos e expositivos e com abundantes elementos homiléticos. Isso proporcionará aos pregadores e mestres da Palavra em nosso idioma ferramentas úteis no cumprimento da missão de proclamar “toda a vontade de Deus” (Atos 20.27).


  — Pablo A. Deiros


  ABREVIATURAS


  O presente livro utiliza a Nova Versão Internacional (NVI), da Sociedade Bíblica Internacional, para todas as citações bíblicas. Em outros casos, segue-se o texto grego ou outras versões da Bíblia, indicadas pelas siglas correspondentes. As abreviaturas utilizadas são as seguintes:


  
    
      	
        BA

      

      	
        Santa Biblia: La Biblia de las Américas, 1986.

      
    


    
      	
        BJ

      

      	
        Bíblia de Jerusalém.

      
    


    
      	
        Gr.

      

      	
        The Greek New Testament. Deutsche Bibelgesellschaft, 2002.

      
    


    
      	
        BHS

      

      	
        Bíblia Hebraica Stuttgartensia.

      
    


    
      	
        NA

      

      	
        El Libro de la Nueva Alianza: El Nuevo Testamento, 1967.

      
    


    
      	
        NVI

      

      	
        Nova Versão Internacional.

      
    


    
      	
        RVR

      

      	
        Santa Biblia, versión Reina-Valera, revisión, 1960.

      
    


    
      	
        RV95

      

      	
        Santa Biblia, versión Reina-Valera, revisión, 1995.

      
    


    
      	
        VP

      

      	
        Dios habla hoy, Versión Popular, 1979.

      
    

  


  LIVROS DA BÍBLIA


  Antigo Testamento


  
    
      
        	
          Gênesis

        

        	
          Gn

        
      


      
        	
          Êxodo

        

        	
          Êx

        
      


      
        	
          Levítico

        

        	
          Lv

        
      


      
        	
          Números

        

        	
          Nm

        
      


      
        	
          Deuteronômio

        

        	
          Dt

        
      


      
        	
          Josué

        

        	
          Js

        
      


      
        	
          Juízes

        

        	
          Jz

        
      


      
        	
          Rute

        

        	
          Rt

        
      


      
        	
          1Samuel

        

        	
          1Sm

        
      


      
        	
          2Samuel

        

        	
          2Sm

        
      


      
        	
          1Reis

        

        	
          1Rs

        
      


      
        	
          2Reis

        

        	
          2Rs

        
      


      
        	
          1Crônicas

        

        	
          1Cr

        
      


      
        	
          2Crônicas

        

        	
          2Cr

        
      


      
        	
          Esdras

        

        	
          Ed

        
      


      
        	
          Neemias

        

        	
          Ne

        
      


      
        	
          Ester

        

        	
          Et

        
      


      
        	
          Jó

        

        	
          Jó

        
      


      
        	
          Salmos

        

        	
          Sl

        
      


      
        	
          Provérbios

        

        	
          Pv

        
      


      
        	
          Eclesiastes

        

        	
          Ec

        
      


      
        	
          Cântico dos Cânticos

        

        	
          Ct

        
      


      
        	
          Isaías

        

        	
          Is

        
      


      
        	
          Jeremias

        

        	
          Jr

        
      


      
        	
          Lamentações

        

        	
          Lm

        
      


      
        	
          Ezequiel

        

        	
          Ez

        
      


      
        	
          Daniel

        

        	
          Dn

        
      


      
        	
          Oseias

        

        	
          Os

        
      


      
        	
          Joel

        

        	
          Jl

        
      


      
        	
          Amós

        

        	
          Am

        
      


      
        	
          Obadias

        

        	
          Ob

        
      


      
        	
          Jonas

        

        	
          Jn

        
      


      
        	
          Miqueias

        

        	
          Mq

        
      


      
        	
          Naum

        

        	
          Na

        
      


      
        	
          Habacuque

        

        	
          Hc

        
      


      
        	
          Sofonias

        

        	
          Sf

        
      


      
        	
          Ageu

        

        	
          Ag

        
      


      
        	
          Zacarias

        

        	
          Zc

        
      


      
        	
          Malaquias

        

        	
          Ml

        
      

    
  


  Novo Testamento


  
    
      
        	
          Mateus

        

        	
          Mt

        
      


      
        	
          Marcos

        

        	
          Mc

        
      


      
        	
          Lucas

        

        	
          Lc

        
      


      
        	
          João

        

        	
          Jo

        
      


      
        	
          Atos

        

        	
          At

        
      


      
        	
          Romanos

        

        	
          Rm

        
      


      
        	
          1Coríntios

        

        	
          1Co

        
      


      
        	
          2Coríntios

        

        	
          2Co

        
      


      
        	
          Gálatas

        

        	
          Gl

        
      


      
        	
          Efésios

        

        	
          Ef

        
      


      
        	
          Filipenses

        

        	
          Fp

        
      


      
        	
          Colossenses

        

        	
          Cl

        
      


      
        	
          1Tessalonicenses

        

        	
          1Ts

        
      


      
        	
          2Tessalonicenses

        

        	
          2Ts

        
      


      
        	
          1Timóteo

        

        	
          1Tm

        
      


      
        	
          2Timóteo

        

        	
          2Tm

        
      


      
        	
          Tito

        

        	
          Tt

        
      


      
        	
          Filemom

        

        	
          Fm

        
      


      
        	
          Hebreus

        

        	
          Hb

        
      


      
        	
          Tiago

        

        	
          Tg

        
      


      
        	
          1Pedro

        

        	
          1Pe

        
      


      
        	
          2Pedro

        

        	
          2Pe

        
      


      
        	
          1João

        

        	
          1Jo

        
      


      
        	
          2João

        

        	
          2Jo

        
      


      
        	
          3João

        

        	
          3Jo

        
      


      
        	
          Judas

        

        	
          Jd

        
      


      
        	
          Apocalipse

        

        	
          Ap

        
      

    
  


  APRESENTAÇÃO


  A mensagem central do evangelho de Mateus é o Reino de Deus ou o Reino dos céus. O evangelho começa com o anúncio da proximidade desse Reino (3.2) e termina com a ordem divina de “fazer discípulos” ou cidadãos do Reino “de todas as nações” (28.19). Não há verdade mais central ou cardeal para a plena compreensão da fé cristã que o Reino de Deus. Nossa reflexão sobre a experiência cristã, nossa interpretação das Escrituras, a modelagem de nosso comportamento em obediência à vontade de Deus e o testemunho de nossa fé são o resultado de nosso conhecimento e vivência do Reino de Deus.


  Seria tedioso buscar uma compreensão de Deus de uma perspectiva teológica racional e sistemática. Embora pudéssemos obter informações muito boas, correríamos o risco de perder a formação de que necessitamos para ser bons discípulos de Jesus e servos obedientes. É por isso que a consideração da natureza e das demandas do Reino de Deus são elementos essenciais não só para o conhecimento de sua pessoa e obra, mas também para a elaboração de uma identidade cristã adequada e de um serviço eficaz.


  O Reino de Deus está relacionado basicamente com o próprio Deus, seu caráter, sua revelação de si mesmo, sua ação redentora na História, seu amor e seu desejo de iniciar um relacionamento significativo com cada um de nós. A palavra “Reino” enfatiza esse aspecto, atividade ou atributo específico de Deus, pelo qual ele se revela como Rei ou Senhor soberano de todo o Universo, de suas criaturas, de seu povo escolhido e de cada um de seus filhos em Cristo.


  Deus é o Rei de tudo que ele criou, por direito de criação e sustentação. Mas também é o Rei de tudo que recriou. Assim, ele é o Rei de seu povo, Israel, e seu reinado se mostra eficaz à medida que Israel se mantém obediente à sua vontade, conforme revelada na Torá, a Lei. O Reino de Deus, por sua vez, é uma realidade que se manifestou de maneira plena na pessoa e obra de Jesus Cristo. Nele e por meio dele, Deus recria todas as coisas, especialmente o ser humano pecaminoso que, pela fé, retorna arrependido para Deus e confia em seu amor perdoador. Dessa forma, cada pessoa que reconhece Jesus como seu Senhor é regenerada pelo Espírito Santo e passa a fazer parte do Reino de Deus.


  Esse Reino não se orienta pela lógica de nosso mundo, e sim pela lógica de Deus. Não obedece aos critérios e valores da sociedade, mas aos critérios do Pai celestial. É por isso que o Reino de Deus vê o mundo de forma crítica e apresenta uma alternativa à realidade de nosso pecado e desobediência: um mundo de amor, reconciliação e perdão, de acordo com a vontade de Deus.


  De todos os materiais do Novo Testamento, nenhum é tão eloquente em nos ensinar sobre o Reino de Deus quanto o evangelho de Mateus, especialmente pelo registro das parábolas de Jesus sobre o Reino. Nesse evangelho, Jesus ensina o que é o Reino de Deus. As parábolas coletadas por Mateus contrastam a realidade segundo Deus com a nossa realidade. Elas mostram a diferença entre nossos costumes, leis e normas e o amor abundante e redentor de Deus. Desse modo, nas parábolas o Reino de Deus está em confronto com o reino humano de pecado e desobediência.


  Em Mateus, as parábolas do Reino colocam-nos diante de um novo e mais venturoso modo de viver. Elas nos interpelam com a proposta de uma alternativa de vida e nos desafiam a tomar uma decisão definitiva. As parábolas não são materiais para se especular ou opinar ou para eventual consideração. Antes, exigem que quem as lê e estuda emita algum juízo, tome uma decisão e declare de que lado está. Nas parábolas, não há um espectro de possibilidades: trata-se de luz ou escuridão, sim ou não, velho ou novo, pegar ou largar. Qualquer um que depare com o Reino de Deus de acordo com as parábolas deverá tomar partido entre a antiga vida do mundo não redimido e a nova realidade, que é esse Reino.


  Além das parábolas do Reino, Mateus oferece-nos um quadro magnífico de Jesus como o Messias prometido, cuja obra redentora foi realizada conforme o testemunho da Escritura e pelo cumprimento das profecias do Antigo Testamento. Assim, a nova realidade do Reino de Deus está presente em Jesus. Por isso, podemos afirmar que Jesus, com seus ensinamentos e ações, é ele mesmo uma parábola do Reino. Em seu contato com os marginalizados e pecadores, Jesus manifesta e ilustra quem é Deus e de que maneira ele quer se relacionar com os seres humanos. Apresenta-nos ainda uma alternativa, a realidade do Reino, mas ao mesmo tempo se mostra profundamente crítico com respeito à realidade, seus costumes, convicções e ideias. Desse modo, provoca uma reação de nossa parte. Diante de Jesus, uma decisão deve ser tomada. Essa decisão é especialmente provocada pelas parábolas e ações libertadoras de Jesus.


  Ao reagir à realidade do Reino de Deus, explicitada nas parábolas e nas ações redentoras de Jesus, o ouvinte se posiciona dentro ou fora do Reino. Jesus é uma parábola porque em tudo que ele faz ou diz mostra que Deus quer e pode estar presente neste mundo e em nossa história. O Reino de Deus não é apenas uma realidade do além; ele se apresenta como alternativa real para nós aqui e agora. As ações maravilhosas e libertadoras de Jesus como Salvador e Senhor continuam em operação por meio de seus discípulos, que as executam em seu nome e em obediência à missão da qual os incumbiu e que tem como destinatários seres humanos de todas as nações.


  
    1. Barbara Aland et al. (Org.), The Greek New Testament.

  


  INTRODUÇÃO


  Os evangelhos sinópticos não são os primeiros escritos do Novo Testamento. É provável que na época em que surgiu o primeiro evangelho na forma escrita (talvez o de Marcos), houvesse outros escritos cristãos em circulação nas comunidades palestinas judaico-cristãs, em outras áreas do Império Romano e fora dele, no Oriente. Além disso, antes de os evangelhos aparecerem na forma em que os conhecemos hoje, passou-se um tempo considerável durante o qual a transmissão da mensagem se fez de forma oral. Isso não representou grandes dificuldades com relação ao conteúdo do testemunho cristão, pois ainda havia testemunhas oculares dos acontecimentos e ensinamentos de Jesus, elementos que constituíam o querigma, ou seja, a pregação essencial da Igreja.


  Muito antes de essas testemunhas desaparecerem, sentiu-se nas comunidades cristãs a necessidade de um registro dos fatos fundamentais que faziam parte da tradição comum das diferentes congregações. O evangelho de Lucas expressa esse estado de coisas quando afirma em seu prefácio: “Muitos já se dedicaram a elaborar um relato dos fatos que se cumpriram entre nós, conforme nos foram transmitidos por aqueles que desde o início foram testemunhas oculares e servos da palavra” (Lucas 1.1,2).


  Portanto, os evangelhos foram surgindo para satisfazer a necessidade que as igrejas tinham de conhecer a vida e o ministério de Jesus com base num relato confiável e autêntico. Embora seja possível que a redação e a edição definitiva reflitam em parte situações específicas dessas congregações (o que hoje é conhecido como Sitz im Leben, “contexto vital”), não há razão para supor que, por causa dessa necessidade, o conteúdo do ensino ou da doutrina original foi adulterado. Em cada contexto, o ensinamento transmitido pela tradição era lembrado e aplicado de acordo com a situação.


  COMO É O LIVRO?


  A primeira palavra em grego nesse evangelho é bíblos (“livro”), que, embora não esteja acompanhada de artigo, é definida por uma série de genitivos que se seguem. A tradução literal seria “bíblia”, embora o vocábulo para se referir a um livro seja o diminutivo biblíon, que designa um pequeno livro ou pergaminho (Lucas 4.17). Este consistia em folhas de papiro (gr. papŷros) ou papel, unidas para formar um rolo de comprimento variável, de acordo com a necessidade.


  Ao analisar qualquer livro do Novo Testamento, é preciso levar em conta a diferença entre eles e os livros do Antigo Testamento. Nos livros da antiga aliança, procuramos entre as condições locais e situações históricas os valores permanentes contidos em sua mensagem. Em cada livro do Antigo Testamento, lidamos com o registro de uma revelação incompleta. Trata-se de uma biblioteca que aguarda com expectativa e esperança o cumprimento de profecias sobre o que Deus fará para redimir seu povo.


  Quando chegamos ao Novo Testamento, deparamos igualmente com situações culturais e históricas, mas passamos a lidar com o registro de uma revelação completa, que registra o cumprimento das antigas profecias. A nova aliança foi cumprida em Cristo, que é a palavra definitiva de Deus para toda a humanidade (Hebreus 1.1,2). Essa boa notícia (“evangelho”) é a palavra definitiva de Deus harmonizada em seu Filho. Ao abrir qualquer um dos livros do Novo Testamento, devemos procurar tal palavra e nos perguntar qual é a mensagem e o desafio que ela tem para nós hoje. E isso também se refere ao evangelho escrito por Mateus.


  O livro que Mateus escreveu chegou a nós na língua grega. O grego desse evangelho é correto, porém não muito colorido ou dinâmico (como o de Marcos). No entanto, sua gramática e sua sintaxe demonstram um uso responsável da linguagem, especialmente quanto à capacidade de nos comunicar sua mensagem. Por exemplo, Mateus é o único autor do Novo Testamento que distingue corretamente eis (“para dentro de”) de en (“em”), algo que Marcos parece ignorar (Marcos 1.39, lit. “pregar para dentro das sinagogas” — gr. eis tàs synagōgás).


  É provável que Mateus tenha sido o evangelho mais citado pelos primeiros escritores cristãos. Em todo caso, algumas de suas passagens continuam a ser as preferidas para leitura e estudo de muitos crentes, talvez por sua narrativa mais concisa e ordenada, mais adequada à leitura pública e ao uso litúrgico. Contribui também para sua popularidade o fato de o evangelho conter ênfase e interesse messiânicos marcantes. A apresentação de Jesus como o cumprimento das profecias do Antigo Testamento é um elemento de grande interesse e serve de ponte temática entre a primeira parte da Bíblia e a segunda. Acrescente-se a isso um enfoque mais universal, a despeito de sua perspectiva particularista (judaico-cristã). Desde o início do livro, Mateus destaca a proeminência gentil com relação a Jesus (2.1-12) e até sua estada em um país gentio, o Egito (2.13-18). Na conclusão do evangelho, Mateus registra a Grande Comissão, que se estende a todas as nações (28.18-20). Há também no livro elementos eclesiásticos que o tornam atraente para a Igreja universal. Mateus é o único evangelho que registra ensinos específicos sobre a igreja (16.18; 18.17) ou talvez se refira a ela de maneira indireta (18.19,20). Finalmente, Mateus revela em seu livro um profundo interesse escatológico. A seção apocalíptica é mais extensa que a de Marcos (cap. 24—25), e seu interesse escatológico também é percebido em algumas parábolas, que somente ele registra (13.36-43; 25.1-13,14-30,31-46).


  QUEM FOI MATEUS?


  Nunca houve um homem menos propenso a se tornar apóstolo que Mateus. Seu evangelho designa-o como “Mateus”, um homem “sentado na coletoria” (9.9; 10.3), enquanto Marcos (Marcos 2.14) e Lucas (Lucas 5.27) o chamam de Levi e informam que ele era cobrador de impostos. Assim, ao que parece, esse homem tinha dois nomes, como João Marcos. Como cobrador de impostos, estava a serviço do Império Romano, ou seja, era um publicano. Era chamado assim porque lidava com dinheiro e com fundos públicos. Os cobradores de impostos eram odiados por todos e estavam a serviço dos conquistadores do país e chegavam a acumular grandes fortunas à custa da desgraça dos compatriotas. Em termos modernos, eram traidores, corruptos e insensíveis. Sua desonestidade era notória, pois não só defraudavam os compatriotas, como também não poupavam esforços para escamotear o governo e as forças de ocupação romanas. Com isso, faziam fortuna com o suborno recebido dos ricos que queriam fugir de impostos excessivos. Os cobradores de impostos eram odiados em todos os tempos e lugares, mas o ódio que os judeus nutriam por esses servidores públicos chegava às raias da violência. Os judeus do tempo de Jesus eram nacionalistas fanáticos. Contudo, o que mais os deixava exasperados era a convicção religiosa de que só Deus era Rei. Desse modo, pagar imposto a um rei mortal era uma violação aos direitos exclusivos de Deus e um insulto à sua majestade soberana.


  De acordo com a Lei judaica, todo cobrador de impostos devia ser excluído da sinagoga. Sua figura estava incluída entre os objetos e animais impuros, e as palavras de Levítico 20.5 aplicavam-se a ele: “[...] voltarei o meu rosto contra aquele homem e contra o seu clã e eliminarei do meio do seu povo tanto ele quanto todos os que o seguem, prostituindo-se com Moloque”. Os publicanos eram proibidos de testemunhar em julgamentos, e era vedada a eles qualquer participação de caráter religioso. Ladrões, assassinos e cobradores de impostos eram considerados membros de uma única classe de pessoas, todas fortemente estigmatizadas pela sociedade.


  Quando Jesus chamou Mateus (9.9), estava chamando um homem que todos odiavam. Não obstante, encontramos aqui um dos maiores exemplos no Novo Testamento do poder de Jesus e de sua maravilhosa capacidade de ver numa pessoa não só o que ela é, mas também o que ela pode se tornar pelo poder de seu amor transformador. Ninguém jamais demonstrou tanta fé nas possibilidades da natureza humana quanto Jesus. O caso de Mateus ilustra de forma eloquente esse fato. No relato de Mateus sobre o chamado feito por Jesus (9.9-11), vemos que o Senhor lhe fez três convites específicos.


  Primeiramente, Jesus convidou Mateus a reconhecê-lo como o Messias, o que não era fácil para um homem “sentado na coletoria”. O convite de Jesus foi claro: “Siga-me”, disse ele. Mas a resposta foi custosa, porque para ser um seguidor de Jesus é preciso pagar o preço do discipulado (Lucas 9.23). Mateus sabia disso porque ele próprio se sentia pecador e sem dúvida era atormentado pela culpa. Ele havia traído seu povo e posto o material e o sensual acima do espiritual. É bem provável que ele já tivesse ouvido falar de Jesus e sabia que sua mensagem era dura e que suas exigências eram muito radicais. No entanto, quando Jesus lhe disse: “Siga-me”, ele “levantou-se e o seguiu”. Seguir Jesus significa deixar tudo para trás e ir para onde ele for (10.38).


  Reconhecer Jesus como o Messias também significava para Mateus tomar uma grande decisão. E tinha de ser uma decisão rápida e imediata. Mateus, porém, não demorou. Jesus passava por ali ao acaso (“Saindo”) e possivelmente pela única vez. A decisão de segui-lo não podia ser adiada (Provérbios 27.1). Deve-se procurar a Deus enquanto ele pode ser achado (Isaías 55.6). Por isso, quando Jesus lhe disse “Siga-me”, Mateus “levantou-se e o seguiu” (9.9). Além disso, tinha de ser uma decisão pública. Mateus era um homem público (publicano), mas não tentou esconder a nova fé. Não se envergonhou do evangelho que fora o poder de Deus operante para a transformação de sua vida (Romanos 1.16). Tinha de ser ainda uma decisão firme. E Mateus não voltou atrás: seguiu Jesus de coração, com a ajuda do Espírito Santo (Efésios 1.13,14).


  Jesus também convidou Mateus a lhe apresentar os amigos. Convém lembrar que os fariseus não se associavam com cobradores de impostos (“publicanos”) nem com pessoas que não cumpriam os preceitos da Lei (“pecadores”). Os que não tinham um conhecimento amplo nem uma prática consistente das leis religiosas, especialmente as cerimoniais, eram desprezados. Na mente do povo, a religião era apenas para gente culta e provida de recursos. No entanto, depois de encontrar Jesus e convidá-lo para jantar em sua casa, Mateus convocou aquela classe de gente que, como ele, estava excluída do sistema religioso (9.10). Os fariseus não conseguiam entender isso (9.11), e Jesus replicou-lhes com uma de suas memoráveis sentenças: “Não são os que têm saúde que precisam de médico, mas sim os doentes. [...] Pois eu não vim chamar justos, mas pecadores” (9.12,13).


  Além disso, Jesus convidou Mateus a usar suas aptidões para o Reino. Sem dúvida, Mateus tinha talento para a escrita. Como cobrador de impostos, ele sabia ler e escrever, e essa capacidade foi usada para a glória do Senhor. Ele escreveu o evangelho que leva seu nome e é autor de passagens únicas do Novo Testamento (1.18-25; 2.1-23; 3.12-17; 4.23-25; 5.13-20,27-48; 6.1-4,16-18; 7.13-23; 9.27-38; 11.28-30; 12.15-21; 13.24-30,36-43; 16.5-12; 17.24-27; 18.15-35; 20.1-16; 21.28-32; 22.1-14; 25.1-26; 27.1-10,62-66; 28.11-20). Graças a seu trabalho, conhecemos algumas das mais belas parábolas de Jesus (o tesouro escondido e a pérola de grande valor, 13.44-46; a rede, 13.47-52, entre outras). Mateus ainda tinha a vantagem de acumular múltiplos contatos, tanto no âmbito do judaísmo (os que pagavam impostos) quanto entre as autoridades romanas, que o haviam contratado. Ele soube usar sua influência para divulgar a mensagem de Jesus desde o dia em que começou a ser seu discípulo. Para isso, valeu-se do mesmo método que utilizava para fazer seus negócios: organizou um jantar com Jesus. Muitas pessoas tiveram a oportunidade de conhecê-lo pessoalmente e, como o próprio Mateus, ficaram impressionadas com sua personalidade e suas palavras.


  POR QUE ELE ESCREVEU ESSE EVANGELHO?


  Mateus era um funcionário público habituado a manter registros de tudo que acontecia e a guardar documentos importantes em arquivos. É bem provável que ele tenha tomado notas das palavras (gr. tà logía) de Jesus tal como as ouviu de seus lábios. Seja como for, os ensinamentos de Jesus recebem boa atenção em seu evangelho. Percebe-se isso no espaço dedicado ao Sermão do Monte (5—7), às parábolas (cap. 13), às discussões com os fariseus (cap. 23) e aos ensinamentos escatológicos (cap. 24—25). Mateus era um homem bem-educado e estava longe de ser um judeu fanático, já que seu local de trabalho era exercido na Galileia, em contato permanente com os gentios. Em seu evangelho, procura demonstrar que Jesus era o Messias aguardado pelos judeus, o que se nota pelas repetidas citações do Antigo Testamento como forma de ilustrar e confirmar essa verdade. Portanto, para ele, Jesus era tanto o Messias dos judeus quanto o Salvador do mundo.


  O evangelho de Mateus provavelmente surgiu da necessidade de dar uma resposta à situação dos primeiros cristãos palestinos (judeus), carentes de conhecimento dos detalhes da vida, do ministério e dos atos redentores de Jesus, o Messias, que veio cumprir as profecias do Antigo Testamento. O mais antigo testemunho da composição desse evangelho conservado até hoje é o de Papias, bispo de Hierápolis, do início do século II, conforme registrado por Eusébio de Cesareia. De acordo com Eusébio, Papias afirmou que “Mateus compôs as sentenças (gr. tà logía) no dialeto hebraico, mas cada um as traduziu da melhor maneira possível”.2 É provável que o próprio Mateus tenha escrito mais tarde seu evangelho em grego, quando seu uso se tornou necessário nas comunidades judaico-cristãs, que estavam abandonando seu idioma de origem (helenistas).


  Na verdade, Eusébio acreditava que o evangelho de Mateus fora o primeiro a ser escrito, em hebraico ou em aramaico, e mais tarde traduzido para o grego. Com relação a isso, o primeiro historiador cristão acrescenta o detalhe de que fora levado para a Índia por Bartolomeu, que pregou o evangelho ali.3 No entanto, a ideia da origem semítica do evangelho é totalmente rejeitada pelos estudiosos modernos, pois afirmam que, no geral, Mateus depende de Marcos e de modo algum aquele evangelho poderia ter sido escrito antes deste.


  Uma tese interessante, embora não aceita por todos os estudiosos, é que o evangelho original era composto, a exemplo da Lei judaica, de cinco livros que constituiriam algo como o Pentateuco cristão. As divisões seriam indicadas por cláusulas de transição, como vemos no texto atual. Essas cláusulas seriam: “Quando Jesus acabou de dizer essas coisas [...]” (7.28); “Quando [Jesus] acabou de instruir [...]” (11.1); “Quando acabou de contar essas parábolas [...]” (13.53); “Quando [Jesus] acabou de dizer essas coisas [...]” (19.1); “Quando [Jesus] acabou de dizer essas coisas [...]” (26.1). De acordo com essa suposição, cada um desses livros, escritos em aramaico, tinha uma seção narrativa e uma doutrinária. Neste comentário, tentamos seguir essa estrutura e arranjo do material, porque nos pareceu apropriado.


  José Ignacio González Faus: “De Mateus foi dito muitas vezes que ele escreve para os judeus e que sua visão de Jesus gira em torno das dobradiças do Antigo Testamento: o novo Moisés, o verdadeiro Israel, o que cumpre as promessas. [...] Mateus é o autor que cita mais profecias cumpridas. Diz-se que ele estruturou seu evangelho em cinco grandes seções, que poderiam corresponder aos cinco livros do Pentateuco. Esse enquadramento veterotestamentário nos permite falar do Jesus de Mateus como o Desejado. Ao mesmo tempo, Mateus é o evangelista que apresenta as mais numerosas e contundentes polêmicas com os judeus. Seu evangelho não é uma mera ‘adaptação’ para o judaísmo. Todos os seus elementos de adaptação (como talvez a cláusula do divórcio) mostram-se concretos numa estrutura bem mais ampla, que é de ruptura: ‘Vocês ouviram o que foi dito [...]. Mas eu digo [...]’; ‘Ai de vocês, mestres da lei e fariseus’. Nessa ruptura, Jesus destruiu de fato as esperanças deles, e foi por isso que morreu de tal forma que o povo assumiu a responsabilidade pela sua morte: ‘Que o sangue dele caia sobre nós [...]’. E foi justamente assumindo essa responsabilidade, que o povo acreditava ser capaz de assumir com tanta segurança e tranquilidade (pois aquele homem estava destruindo suas esperanças), que acabou destruindo a si mesmo”.4


  QUANDO ESCREVEU ESSE EVANGELHO?


  De acordo com Ireneu, bispo de Lyon (França) no final do século II, o evangelho de Mateus foi escrito quando Pedro e Paulo estavam em Roma pregando o evangelho e fundando a igreja naquela cidade, e isso antes da composição do evangelho de Marcos.5 Como já foi dito, Eusébio de Cesareia estava convencido de que Mateus fora o primeiro evangelho a ser escrito. Segundo ele, o evangelista escreveu-o em hebraico (ou em aramaico). Já registramos sua citação de Papias, segundo a qual Mateus compilou as palavras de Jesus em aramaico, e estas eram traduzidas da melhor maneira que se podia.6 Para apoiar sua conclusão, Eusébio cita Orígenes em seu comentário sobre Mateus: “Aceito o conceito tradicional dos quatro evangelhos, de que são os únicos inegavelmente autênticos na Igreja de Deus sobre a terra. O primeiro a ser escrito foi o daquele que outrora fora funcionário público e que se tornou apóstolo de Jesus Cristo: Mateus. Foi publicado para os crentes de origem judaica e composto em aramaico”.7


  É difícil datar um escrito cuja composição ainda está sujeita a debate — se foi o primeiro evangelho a ser escrito ou se é o resultado da edição de várias fontes anteriores. A maioria dos estudiosos concorda em que nenhum evangelho foi escrito e publicado antes do ano 70. Com toda a probabilidade, Mateus compôs seu evangelho após essa data, mas não muito para o final daquela década. O que se pode dizer com alguma certeza é que Mateus não foi o primeiro evangelho a ser escrito, embora contenha materiais que podem ter originalmente circulado em aramaico e sido registrados pelo próprio Mateus (principalmente as palavras de Jesus; gr. tà logía). Quanto à versão grega do evangelho (que é a que temos hoje), parece ser muito difícil estimar quando foi editada.


  Donald Guthrie: “Semelhante a essa linha de argumentação, há a ideia de que o material especial de Mateus demonstra interesses eclesiásticos e expositivos, que apontam para um tempo além do período primitivo. Mas, mais uma vez, a força desse argumento depende da interpretação e do valor que se dá às passagens a respeito da igreja. Se presumirmos que nosso Senhor não predisse nem poderia ter predito o surgimento da igreja, esse argumento seria forte. Mas o caráter de Jesus leva-nos a esperar que ele não só tivesse previsto o futuro da igreja, como até mesmo o preparasse”.8


  QUEM FORAM SEUS PRIMEIROS LEITORES?


  A resposta a essa pergunta depende de como respondemos à dúvida anterior. Ireneu de Lyon diz: “Mateus publicou um evangelho escrito para os hebreus em sua própria língua”.9 Eusébio informa que “Mateus havia começado a pregar aos judeus e, quando decidiu ir também a outros, registrou por escrito seu evangelho em sua língua materna [aramaico], de modo que, para aqueles entre os quais ele já não estava presente, a lacuna deixada pela sua partida fosse preenchida pelo que havia escrito”.10 Além disso, Eusébio cita Panteno, que afirma ter constatado que o evangelho de Mateus precedeu sua chegada à Índia como missionário (c. 180), levado pelo apóstolo Bartolomeu e preservado lá “em letras hebraicas”.11 Finalmente, Orígenes de Alexandria concorda com a tradição de que Mateus compôs seu evangelho em letras hebraicas.12 Portanto, ao que parece, os primeiros leitores de Mateus eram judeus cristãos, provavelmente da Palestina. A dúvida é se era o mesmo evangelho que conhecemos hoje (em grego), composto de palavras de Jesus compiladas por Mateus (gr. tà logía) ou de material próprio que Mateus (como Lucas) tomou de uma fonte anterior, que os estudiosos designam pelo nome Q.13


  É forte o matiz judaico desse evangelho. Seu relato do nascimento de Jesus gira em torno de sua ascendência davídica; o Reino é chamado de “Reino dos céus” (o plural é semítico: heb. shāmayim); o Sermão do Monte e o cap. 23 parecem ter como alvo os fariseus; nos ensinos de Jesus, a antítese geralmente são os ensinos dos judeus; Mateus mantém a ordem de os discípulos não irem aos gentios e que o Filho do homem deve primeiramente ir às cidades de Israel antes que seus discípulos cheguem.


  No entanto, Mateus conclui o livro com uma nota fortemente universalista e vê os judeus como aqueles que perderam o direito ao Reino, agora entregue a um povo que produzirá “os frutos do Reino” — e esse povo é a Igreja.


  Mesmo assim, o evangelho está relacionado com o judaísmo pelo menos de duas maneiras. Por um lado, entende a fé e a vida cristãs não como uma nova religião, mas como uma reconfiguração de Israel, na qual os últimos se tornam os primeiros, uma comunidade messiânica que é a legítima herdeira do Antigo Testamento e que após a exaltação de Jesus acolhe também os gentios. Por outro lado, suas raízes estão no judaísmo, mas de acordo com a recriação feita por Jesus, o Mestre de uma nova escola (não a sinagoga), cujos métodos de ensino e estudo são aplicados a uma nova causa. Um dos elementos de sua nova hermenêutica bíblica é a fórmula repetida “para se cumprir o que fora dito por meio do profeta”.


  QUAL É O ENSINAMENTO DE MATEUS?


  A principal lição é que Jesus é o Messias prometido a Israel, o descendente da casa real de Davi e a semente do patriarca Abraão, o primeiro destinatário das promessas divinas e com quem começa a história sagrada da salvação. De fato, a confissão de que Jesus é o Messias foi o primeiro credo da Igreja cristã.14 Em certo sentido, esse é o ensinamento dos evangelhos, como apontado por João: “Jesus realizou na presença dos seus discípulos muitos outros sinais milagrosos, que não estão registrados neste livro. Mas estes foram escritos para que vocês creiam que Jesus é o Cristo [Messias], o Filho de Deus” (João 20.30,31a). No entanto, Mateus submete seus argumentos aos leitores judeus, diante dos quais ele também apresenta Jesus como Deus. Como diz certo comentarista bíblico, dos evangelhos sinópticos Mateus é o que apresenta mais informações, cenas e alusões a Cristo como Deus.


  Luis H. Rivas: “A imagem de Cristo que Mateus nos irá deixar é a do Enviado de Deus no qual se cumprem todas as expectativas do Antigo Testamento. Cristo é a realização de tudo que diz o Antigo Testamento. Ou seja, Mateus examinará todas as personagens do Antigo Testamento como figuras de Cristo, ao passo que Cristo será a realidade em quem tudo será cumprido. É como se tudo que a Escritura tinha dito até então fosse uma moldura vazia que agora é preenchida ou um esboço que agora é preciso acabar de pintar”.15


  Além disso, Mateus é o evangelho que dá maior ênfase ao Reino de Deus e o que melhor apresenta Jesus como o fundador, legislador, soberano e consumador desse Reino. O eixo em torno do qual gira todo o evangelho é a declaração de João Batista e depois do próprio Jesus: “O Reino dos céus está próximo” (3.2; 4.17). Esse é o ensino principal de todo o evangelho, e, ao examiná-lo, descobrimos três valores.


  Primeiro: é o evangelho da proclamação do Reino. O tema fundamental em suas páginas é o Reino. A palavra “reino” aparece cerca de 50 vezes e em muitas expressões, como: “o Reino dos céus” (exclusiva de Mateus, 31 vezes); “o Reino de Deus” (5 vezes); “o Reino” (11 vezes); “teu Reino” (uma vez com referência a Deus e uma vez com referência a Jesus); “seu Reino” (duas vezes com referência ao Filho do homem e duas vezes com referência a Deus); “o Reino de meu Pai”. Como o evangelho se apresenta ao Rei, sua mensagem é a do Reino. Essa palavra contém dois valores complementares, que devemos reconhecer. Esses valores podem ser expressos em duas palavras: “majestade” (enfatiza o fato de que Deus é o Rei) e “reino” (refere-se ao domínio sobre o qual Deus reina). Quando falamos do Reino de Deus, geralmente enfatizamos o segundo. Mateus, no entanto, enfatiza a majestade ou soberania de Deus.


  Segundo: é o evangelho da interpretação do Reino. Ou seja, vai além da mera afirmação da existência do Reino de Deus, pois explica a ordem desse Reino. Paulo define o Reino de Deus em Romanos 14.17. Observemos seu princípio: justiça. As palavras do Rei constituem a lei do Reino e proclamam o princípio da justiça. Mateus usa muito o termo “justiça” com relação ao Reino (6.33). Observemos sua prática: paz. As obras do Rei manifestam o poder do Reino, que opera em prol do estabelecimento da paz. Observemos seu propósito: alegria. A vontade do Rei é revelada na palavra inaugural do manifesto do Reino, que são as Bem-aventuranças (“ditosos”). Esse é o propósito final do Reino, isto é, alegria, felicidade e ventura.


  Terceiro: é o evangelho da administração do Reino. Por um lado, Mateus descreve o modelo de administração do Reino de Deus e aponta três questões importantes. O Reino é governado pelo Rei no papel de Rei. Aqui a ênfase recai sobre a pessoa do Rei. Ele é o Soberano e o Senhor (1Timóteo 6.14,15). O Reino é estendido pelo Rei no papel de Profeta. Aqui a ênfase recai sobre a proclamação do Rei. Ele é o portador da mensagem de Deus (João 1.18). O Reino é confirmado pelo Rei no papel de Sacerdote. Aqui a ênfase recai sobre o sacrifício do Rei. Ele é o único mediador entre Deus e os seres humanos (1Timóteo 2.5). Por outro lado, Mateus apresenta a base bíblica do modelo de administração do Reino de Deus. Todo o Antigo Testamento aponta para esta realidade: a Lei exige o sacerdote; a História procura o rei; os Profetas revelam o Profeta. Mateus demonstra que toda a expectativa do Antigo Testamento é satisfeita em Jesus, que é Rei, Profeta e Sacerdote. É por meio desse triplo ministério que o Reino de Deus se estabelece. Como Rei, ele tem plena autoridade; como Profeta, proclama a palavra da verdade; como Sacerdote, resolve o problema do pecado.


  Por fim, à semelhança dos demais evangelhos, Mateus apresenta Cristo como aquele que oferece sua vida na cruz, a fim de possibilitar a realidade da participação do ser humano pecador na nova comunidade que Deus está formando no mundo. Como observa Luis H. Rivas: “A principal preocupação de Mateus será mostrar que o Reino dos céus (a boa-nova) se dá na pessoa de Jesus. O Reino dos céus anunciado e preparado no Antigo Testamento já está presente entre nós, porque Jesus é o cumprimento de todas as profecias”.16


  QUAL É A MENSAGEM ESSENCIAL DE MATEUS?


  Os quatro relatos dos evangelhos constituem a literatura fundamental do cristianismo, uma vez que apresentam a pessoa de Jesus, registram seus ensinamentos e descrevem seu trabalho entre os homens. Quando lemos o evangelho de Mateus, encontramos em suas páginas a mensagem central da fé cristã. E qual é essa mensagem essencial que vemos despontar, segundo Mateus? Nesse ponto, não ficamos flutuando na atmosfera de especulação. A mensagem essencial desse evangelho está contida numa breve declaração, pronunciada em duas ocasiões. Na primeira, foi pela voz do precursor, que antecipou a vinda do Rei. Mais tarde, foi repetida pelo próprio Rei, quando começou seu ministério. A mensagem é: “O Reino dos céus está próximo”. Essa é a voz do precursor (3.2) e a palavra do Rei (4.17). A mensagem essencial, portanto, é: “O Reino dos céus está próximo”.


  De certo modo, as mensagens do precursor e do Rei tinham uma aplicação local e imediata. João Batista pregou-a especialmente para o povo judeu. Quando Jesus começou seu ministério, pregou-a na condição de Messias dos judeus, e sua prédica consequentemente era dirigida de maneira especial ao povo da antiga aliança. Embora isso esteja correto, não devemos nos esquecer de que nos planos de Deus o povo judeu existia não para si, mas para o mundo. É preciso ter isso em mente se quisermos entender os planos de Deus, tanto com relação a seu povo Israel quanto no caso do Novo Israel, que é a Igreja.


  Por conseguinte, tanto a palavra do precursor como a palavra do Rei constituem a grande e essencial mensagem do evangelho de Mateus. Mas essa não é a mensagem definitiva do Senhor. Com isso, não quero sugerir que Jesus tenha trocado ou alterado sua mensagem mais tarde, e sim que ele tem muito mais a dizer do que o que lemos no evangelho de Mateus. A mensagem apresentada por Mateus não é a última nem a única palavra de Jesus. De fato, precisamos considerar os quatro evangelhos para ter uma visão mais completa da personalidade de Jesus, assim como precisamos das mensagens dos quatro evangelhos para compor a mensagem cristã que devemos proclamar ao mundo hoje.


  QUAL É O DESAFIO PERMANENTE DE MATEUS?


  O desafio permanente que, segundo Mateus, acompanha a mensagem essencial é: “Arrependam-se” (3.2; 4.17). Em torno disso, devemos observar três questões.


  Em primeiro lugar, observemos o significado fundamental: consideração. “Arrependam-se” (gr. metanoeîte) não significa sentir remorso ou pena de algo. Para entender o significado fundamental do termo, é preciso fazer uma dupla consideração. Por um lado, devemos entender seu significado bíblico. No Antigo Testamento, a palavra “arrependimento” (heb. shuv) significa “dar meia-volta”, “voltar” ou “retornar”. Isso é mais que mudar de ideia: é uma reorientação total da vida e da personalidade, que inclui a adoção de uma nova linha ética de conduta, um esquecimento do pecado, uma renúncia à sua prática e um redirecionamento para a justiça. Esse foi o desafio fundamental e permanente dos profetas. No Novo Testamento, a exigência profética de que o arrependimento seja sincero é aprofundado e estabelecido como condição indispensável para entrar no Reino de Deus. O verbo grego metanoéō significa literalmente uma mudança de mente, mas sua utilização envolve reorientação completa da personalidade, ou seja, trata-se de uma conversão de vida (arrepender-se, mudar de atitude, abandonar o pecado, mudar o modo de vida). É nesse sentido que o arrependimento não é a mesma coisa que remorso.


  Por outro lado, devemos entender seu significado teológico. Há dois aspectos a considerar quando falamos de arrependimento: o negativo e o positivo. O lado negativo do arrependimento corresponde ao passado e envolve a constatação de uma situação anormal, um caminho errado ou um estado pecaminoso. A pessoa que se arrepende reconhece que errou o caminho, lamenta e admite seu erro e passa a detestar seu pecado, que considera prejudicial e destrutivo. O lado positivo do arrependimento é orientado para o futuro e abre um novo caminho para o pecador. Para entrar nesse caminho, o pecador precisa orientar seus passos pagando o preço da conversão, isto é, do retorno, de se voltar para Deus. A conversão ou meia-volta, para os que reconhecem o erro cometido e os perigos de uma situação irreal, equivale a entrar com um movimento que envolve todo o ser numa situação nova e justa. O arrependimento, portanto, envolve uma confissão e o abandono do pecado, bem como a determinação e o início de uma nova vida.


  Em segundo lugar, observemos a consequência inevitável: convicção O resultado lógico de se assumir o arrependimento será a convicção de pecado e o consequente sentimento de dor e tristeza. Embora a palavra não contenha essas ideias etimologicamente, elas são o corolário inevitável de quem se arrepende de seus pecados.


  Em terceiro lugar, a ação resultante: conversão. Não devemos confundir conversão com regeneração. Regeneração é o ato redentor de Deus pela operação do Espírito Santo. Conversão é o ato do ser humano por meio de sua entrega confiante a Cristo. A conversão é o ato de abandono da rebelião resultante da convicção de pecado que se segue ao arrependimento como reconsideração da vida como um todo. A conversão, porém, deve ser um voltar-se para Cristo a fim de confiar a vida inteiramente a ele. A pessoa pode se considerar pecadora e, ao tentar sair de seu pecado, acabar entrando em outro reino (especialmente o religioso, o filosófico, o ideológico ou o psicológico), não no Reino de Deus. O desafio permanente de Mateus é o arrependimento, mas com relação ao Reino de Deus, que “está próximo” e acessível a todos os seres humanos por meio da obra de Cristo.


  COMO DEVEMOS LER O EVANGELHO DE MATEUS HOJE?


  A mensagem essencial e o desafio contínuo do evangelho de Mateus permanecem válidos. No entanto, há uma dupla aplicação da mensagem e do desafio desse evangelho para nossos dias.


  Por um lado, devemos observar a aplicação dessa mensagem à Igreja. A Igreja de Jesus Cristo é agora o Novo Israel, a nação santa, o povo adquirido por Deus e sob seu governo soberano. Sua função é concretizar e manifestar os princípios, as práticas e os propósitos do Reino de Deus no mundo até que o Rei volte para buscar os seus (16.19; 13.52). O mundo de hoje pode e deve compreender o significado da majestade e do Reino de Deus pela vida e pelo testemunho da Igreja, que tem a responsabilidade de manifestar plenamente o Reino de Deus ao mundo. Na medida em que ela falhar nesse objetivo, também precisará responder ao desafio contínuo do arrependimento. Seus membros estão sujeitos a Cristo e concretizam na própria vida o fato de sua soberania. Por meio de uma vida transformada, portanto, manifestam aos outros a graça e a glória do Reino. O fracasso da Igreja em revelar o Rei significa que fracassou em obedecer a ele em tudo (Apocalipse 2.5).


  Por outro lado, devemos observar a aplicação dessa mensagem ao mundo. A mensagem de Deus para o mundo só pode ser transmitida por meio da Igreja. Deus não tem outra forma de fazê-lo. A primeira nota nesse processo deve ser a insistência na permanente soberania de Deus. Ninguém pode escapar a essa soberania. É por isso que todos os seres humanos devem se arrepender e se voltar para ele. A mensagem de Deus para o mundo só pode ser recebida pelo mundo. Deus trouxe seu Reino ao mundo na pessoa de seu Filho e convocou um povo — seguidores que, submetidos a seu senhorio, proclamam seu evangelho de arrependimento ao mundo. Mas cabe ao mundo reconhecê-lo como Rei e único Senhor.


  É por isso que o objetivo principal deste comentário é ajudar o leitor a se concentrar na consideração das passagens em estudo do ponto de vista do discipulado cristão e à luz do Reino de Deus que se aproximou em Cristo. Além de legítimo, é algo oportuno, pois hoje, como sempre e talvez com mais urgência que em outros tempos, está fazendo falta o testemunho de verdadeiros discípulos de Jesus Cristo na América Latina. As igrejas e o mundo precisam de homens e mulheres que sejam autênticos discípulos do Senhor, que levem a sério seu senhorio na própria vida, testifiquem com suas palavras e ações que aceitaram Cristo como Salvador e o reconheceram como Senhor e sejam imitadores do exemplo deixado por Jesus a seus seguidores — um exemplo de pureza, de vigor espiritual, de absoluta confiança no Pai e de total lealdade à vocação celestial.
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UNIDADE UM

  

  OS ANTECEDENTES DE JESUS


  A mensagem central de Mateus está relacionada com um Rei e seu Reino. O anúncio fundamental do evangelho é que há um reino que está se aproximando, e quem proclama essas boas-novas não é outro senão o próprio Rei, que o manifesta. Não há reino sem rei. O advento do Reino de Deus, proclamado primeiramente por João Batista e depois por Jesus, é evidenciado pelas poderosas palavras e ações do Rei, que é Jesus.


  A expressão “Reino de Deus” ou “Reino dos céus” é a mais importante nesse evangelho, porque enfatiza a ideia de que Deus é Rei e se refere ao Reino sobre o qual ele reina. Há casos em que a expressão é limitada pelo contexto, mas considerada isoladamente é a mais eloquente de todas as expressões similares e a mais ampla em significado. A expressão “Reino dos céus” ocorre apenas em Mateus e merece nossa consideração por causa de sua relação com a mensagem do evangelho. Para entendê-la, é importante começar descobrindo o que significava para os que a ouviram pela primeira vez. Não deixa de chamar a atenção o fato de que Jesus jamais explicou essa expressão, nem seu antecessor, João Batista, talvez porque todos os que a ouviram sabiam exatamente o que significava. No livro do Êxodo, que trata da fundação da nação de Israel, encontramos a seguinte afirmação: “[...] vocês serão para mim um reino de sacerdotes e uma nação santa” (Êxodo 19.6). A peculiaridade de Israel consistia no fato de ser uma teocracia, isto é, um povo governado não por um rei humano, mas pelo próprio Deus como Rei. Era uma nação santa e um reino de sacerdotes — o Reino dos céus. Portanto, quando os israelitas ouviram João Batista e Jesus proclamando: “Arrependam-se, pois o Reino dos céus está próximo” (3.2; 4.17), entenderam que não estavam vivendo de acordo com o princípio fundamental da vida nacional e que precisavam se arrepender para restaurar o ideal perdido.


  O significado essencial e mais simples dessa expressão é que ela se refere ao estabelecimento de uma ordem e de um governo celestial no mundo, o destronamento de qualquer monarca humano e a exaltação do único Rei, Deus. A vinda do Reino dos céus é o estabelecimento de uma ordem divina na terra, a supremacia da vontade de Deus nos assuntos humanos, a soberania divina em todas as esferas do mundo criado. O ensino de Mateus é que a única esperança para a humanidade encontra-se no estabelecimento do Reino dos céus e que isso só pode ocorrer se houver submissão ao governo de Deus. O Reino dos céus é o Reino de Deus sobre a humanidade. E esse evangelho proclama esse fato.


  Contudo, o Reino não vem sozinho, mas se torna presente por meio do próprio Rei. Jesus, o Messias, é esse Rei. Rei e Reino são a mesma coisa como expressão da ação redentora de Deus na história humana. Onde estiver o Rei, ali se manifestará o Reino. No relato de Mateus, é a realidade do Rei que endossa a vigência do Reino. Por isso, considerar os antecedentes desse Rei (Jesus) é fundamental para entender as manifestações de seu Reino por meio de seus ensinos, ações, relacionamentos e obra redentora.


  A vinda de Jesus ao mundo foi prevista ao longo de muitos séculos por meio dos profetas de seu povo, acompanhada de episódios maravilhosos e únicos, reconhecida por sábios e pessoas importantes e desenvolvida em fatos históricos únicos, mas cuja transcendência era eterna. Um Rei como ele não pode surgir do nada nem se apresentar sem antecedentes dignos de sua realeza. Parece que Mateus compreendeu esse fato, por isso dedica boa parte do material introdutório a seu evangelho ou testemunho de Jesus, o Rei, à síntese de alguns elementos importantes, de acordo com sua perspectiva, que servem de antecedentes para o Rei-Messias Jesus.


  
CAPÍTULO 1

  

  GENEALOGIA E NASCIMENTO

  1.1-25



  Como explicado na Introdução, a primeira palavra desse evangelho é bíblos, “livro”. Mas nesse contexto Mateus não a aplica ao Antigo Testamento, nem mesmo a seu Evangelho, e sim ao “registro da genealogia de Jesus Cristo” (gr. bíblos genéseos Iesoû Christoû). Não temos como saber onde Mateus conseguiu as informações para compor essa tabela genealógica, mas está claro que difere da de Lucas 3.23-38. Só se pode especular sobre o motivo dessa diferença. Ao que parece, em Mateus temos a genealogia tradicional de José, que aponta para a descendência legal de Jesus, de acordo com o costume judaico. Em Lucas, aparentemente temos a genealogia de Maria, que enfatiza a descendência real de Jesus como filho carnal de Maria (não de José), o que está mais em conformidade com o costume gentio.


  De qualquer forma, o primeiro nome da lista é “Jesus Cristo”, que Mateus designa como “filho de Davi, filho de Abraão”. O primeiro nome (“Jesus”) foi dado pelo anjo a Maria (1.21) e descreve qual será a missão da criança (Salvador). O segundo nome (“Cristo”) era originalmente um adjetivo verbal que significa “ungido” (do verbo gr. chríō, “ungir”). Na versão grega do Antigo Testamento (Septuaginta ou LXX) é usado com frequência como adjetivo (“sacerdote ungido”, 1Reis 2.10) e também como substantivo para traduzir a palavra hebraica “Messias” (v. João 1.41). Assim, Mateus quer mostrar que Jesus Cristo é o filho de Davi pelo lado humano, como se esperava que fosse o Messias, e filho de Abraão, não apenas como verdadeiro judeu e herdeiro das promessas, mas também como o cumprimento da própria promessa feita a Abraão.


  Na língua hebraica (e também em aramaico), a palavra “filho” é ben e indica a qualidade ou o caráter de alguém. Mas aqui a ênfase recai sobre a descendência. Os cristãos são filhos de Deus, porque Cristo nos deu essa dignidade (Romanos 8.14; 9.26; Gálatas 3.26; 4.5-7). O v. 1 é a descrição da lista que se segue (v. 2-17).


  A GENEALOGIA DE JESUS (1.1-17)


  O primeiro versículo desse capítulo nos dá o título da seção em estudo, e o último versículo resume seu conteúdo. Mateus usa uma genealogia para nos apresentar sua personagem central: Jesus. Os beduínos do deserto usavam genealogias para comunicar seus complicados laços de parentesco. Na Bíblia, as genealogias são destinadas a mostrar a continuidade do trabalho de Deus na história.


  Três grupos (1.2-16)


  Note-se que na genealogia de Jesus os nomes são listados em grupos de três: de Abraão a Davi (v. 2-6a); de Davi à deportação para a Babilônia (v. 6b-11); de Jeconias a Jesus (v. 12-16). Nos v. 2-6a, a menção dos irmãos de Judá (v. 2), de Perez e de Zerá (v. 3) pode ser evidência de que Mateus não está seguindo ou copiando uma genealogia familiar, mas construindo ele mesmo uma tabela genealógica (Rute 4.18-22). No caso dos v. 7-11, Mateus parece estar seguindo 1Crônicas 3.10-17, mas de forma incompleta. A deportação para a Babilônia é mencionada no final do v. 11, no início do v. 12 e duas vezes no resumo do v. 17, de modo que esse trágico acontecimento é usado enfaticamente como delimitador de época nas duas últimas divisões. Parece claro que essa tabela cronológica procede de um judeu cristão de fala grega bastante influenciado pela Septuaginta (a versão grega do Antigo Testamento), embora não tenha utilizado de forma direta essa versão em sua composição. Contudo, não há motivos para duvidar de sua historicidade, a despeito de certas contradições, acréscimos e omissões. Mesmo assim, a tabela genealógica de Jesus é muito interessante e rica em significado.


  Ulrich Luz: “A árvore genealógica pertence à genealogia do tipo ‘linear’ (sem ramificações), que muitas vezes exercia uma função legitimadora na Antiguidade. Sua função original na comunidade pré-mateana pode ter sido essa. Jesus descende do patriarca Abraão pela linhagem real de Israel. Ele não é apenas um verdadeiro judeu, mas um descendente de Davi. O evangelista acrescenta diferentes matizes à tradicional árvore genealógica. O título (1.1) ilustra dois deles: Jesus é filho de Davi e filho de Abraão. Mais compreensível é o significado da filiação davídica. A árvore genealógica a interpreta mediante a linhagem real. Jesus é inserido como o Messias de Israel em união com a história de Israel. Ele aparece como rei de Israel, por isso o v. 6 apresenta Davi como rei. Já em 2.1-12, Jesus passa a ser o contraponto do rei Herodes. Ele entrará em Jerusalém, de acordo com o texto de 21.5, como outro rei, o rei ‘humilde e pacífico’. Desse modo, Mateus, preludia um importante lema de seu evangelho: Jesus é o Messias de Israel. Mais difícil é a interpretação da filiação abraâmica de Jesus. A árvore genealógica seria muito mais compreensível se começasse com Davi. Estaria a filiação abraâmica de Jesus expressando algo além do fato óbvio de que ele é judeu? Talvez as quatro estirpes de linhagem que aparecem nos v. 3, 5 e 6 contenham uma indicação interpretativa. A escolha delas é impressionante. As grandes figuras femininas judaicas desaparecem: Sara, Rebeca e Rachel. Qual é o denominador comum dessas quatro mulheres?”.17


  Dois esclarecimentos (1.16)


  No v. 16, Mateus faz um duplo esclarecimento. Por um lado, em toda a tabela, exceto com relação a José, marido de Maria, é utilizado o verbo grego egénnesen (“gerar”). Essa palavra aparece regularmente até o v. 16a, como em alguns capítulos de Gênesis. Quando a lista genealógica chega a Jesus, há uma mudança abrupta: não é dito que ele “gerou”, mas que ele era “marido de Maria, da qual nasceu Jesus, que é chamado Cristo”. A diferença é significativa. O verbo não é necessariamente uma indicação de parentesco imediato, e sim de uma descendência direta. A sintaxe de toda a oração destaca os nomes próprios pelo uso do artigo (gr. tòn Iōsèf tòn ándra Marías). Além disso, essa leitura respaldaria a convicção do nascimento virginal de Jesus, ou seja, sem a intervenção física de José, seu pai adotivo. Por outro lado, em 1.1 é usado o vocábulo genéseōs, ao passo que em 1.18 a palavra usada é génesis. Isso é interessante, porque o evangelista não vai descrever a gênese dos céus e da terra, e sim a gênese daquele que fez os céus e a terra e que será o criador de um novo céu e de uma nova terra.


  Para os cristãos evangélicos, a confissão do nascimento virginal de Jesus nasce da evidência bíblica. O fato de Mateus repetir duas vezes a palavra génesis (1.1,18) não é casual. Ele está escrevendo um novo livro de Gênesis, que descreve a gênese de Jesus Cristo, o novo Adão, a nova criação. Os cinco cumprimentos de tudo que “aconteceu para que se cumprisse o que o Senhor dissera pelo profeta” (1.22) ressaltam a verdade de que as coisas previstas pelos profetas estavam começando a acontecer. “Maria [...] achou-se grávida pelo Espírito Santo” (1.18), e “o que nela foi gerado procede do Espírito Santo” (1.20).18 É provável que essa convicção não faça parte do querigma apostólico original, mas logo encontrou seu lugar nas primeiras confissões de fé da Igreja e, de fato, Mateus e Lucas a registram.


  Duas versões (Mateus e Lucas)


  Mateus mostra como Jesus, por meio de José, que o adotou legalmente como filho, pôde demonstrar sua ascendência davídica. Isso era importante no contexto judaico, especialmente com relação às profecias messiânicas (João 7.41-43). Mateus organiza a família de Jesus em três listas descendentes de 14 ancestrais, ao contrário de Lucas, que o faz de maneira ascendente, de Jesus a Adão (Lucas 3.23-38). O propósito de Mateus é destacar o caráter messiânico de Jesus e traçar a genealogia legal do herdeiro do trono de Davi mediante a enumeração da linhagem dos reis de Davi a Jeconias. O propósito de Lucas é destacar a descendência física de Jesus pela família de sua mãe, Maria. Lucas quer apresentar Jesus como um ser humano, enquanto Mateus o faz como Rei.


  Pela construção de genealogias particulares de Jesus, Mateus e Lucas expressam sua compreensão do significado universal do Messias para as nações, não apenas para os judeus. É por isso que os gentios estão presentes em tais quadros genealógicos. Tanto Mateus quanto Lucas registram genealogias singulares de Jesus. Lucas indica a universalidade da relevância de Jesus ao traçar sua origem até “Adão, filho de Deus”. Mateus faz o mesmo seguindo a origem de Jesus até Abraão, o homem a quem Deus prometeu sua bênção para todas as nações. Mateus, no entanto, vai além: ele inclui quatro mulheres em sua lista de antepassados (1.3,5,6). Isso por si só chama a atenção, uma vez que nomes de mulheres geralmente não aparecem nas genealogias judaicas. Mas todas essas quatro mães eram gentias: Tamar (cananeia), Raabe (cananeia), Rute (moabita) e Bate-Seba (hitita). Jesus, o Messias de Israel, tinha também sangue gentio.


  Ulrich Luz: “A árvore genealógica apresenta assim uma nuance universalista: o texto sugere tacitamente que o filho de Davi, o Messias de Israel, traz salvação aos pagãos. Daí também uma indicação interpretativa do termo ‘filho de Abraão’, em 1.1, aparentemente tão óbvio e ainda assim tão notável: o texto evoca a vasta tradição judaica que vê Abraão como o pai dos prosélitos. A virada da salvação que tem origem em Israel para os pagãos, tema dominante do evangelho de Mateus, já é sugerida em seu primeiro texto”.19


  Um resumo (1.17)


  O v. 17 é uma espécie de resumo dos três blocos, que somam 14 nomes cada, se contarmos Davi duas vezes e omitirmos vários outros, o que é uma espécie de recurso mnemônico. De fato, Mateus não pretende afirmar que havia apenas 14 personagens em cada grupo genealógico. Na verdade, os nomes das mulheres (Tamar, Raabe, Rute e Bate-Seba) não são contados, o terceiro grupo contém apenas 13 nomes e no segundo grupo três gerações são omitidas, de acordo com a evidência de 1Crônicas 1—3, que o evangelista parece estar usando como fonte. Ao que parece, a mentalidade judaica de Mateus está ligada ao modo rabínico de pensar, segundo o qual é sempre necessário encontrar certa simetria no uso dos números.


  Donald Guthrie: “A mente metódica do autor também é vista no grande número de vezes em que ele agrupa declarações e acontecimentos similares. Seu número favorito é o três, embora o cinco e o sete também ocorram. Alguns exemplos de agrupamentos ‘a três’ são a divisão tripla da genealogia (1.17), as três tentações (4.1-11), as três ilustrações da justiça, as três proibições e os três mandamentos (6.1—7.20), os três agrupamentos dos três tipos de milagres — cura, poder e restauração (8.1—9.34) — e várias ocorrências de três parábolas, perguntas, orações e negações. Isso não implica que Mateus atribua alguma importância simbólica ao número três, mas ilustra vividamente como sua mente operava, bem como sua metodologia, que se destaca entre os demais evangelistas. Pode ser que Mateus geralmente cite três ou mais exemplos de um tipo de declaração ou de acontecimento em razão de estar influenciado pelo princípio mosaico de que a evidência é estabelecida por duas ou três testemunhas. Para ele, a multiplicação de exemplos seria considerada uma autenticação do material incorporado”.20


  Além disso, é provável que o significado encontrado por Mateus no número 14 corresponda ao fato de que o valor numérico das consoantes hebraicas do nome de Davi somem esse número. Outros estudiosos observaram implicações mais ocultas no cálculo numérico do evangelista ou em sua aritmética sagrada judaica.


  J. H. Ropes: “A aritmética sagrada judaica considerava necessário calcular o futuro com a ajuda da profecia de Jeremias sobre a salvação de Deus depois de setenta anos; e em Daniel encontramos sua interpretação como 70 semanas de anos, ou seja, 490 anos. Aqui em Mateus são usados os métodos dos rabinos, e o período desde a promessa inicial feita a Abraão — pela qual a religião judaica foi realmente fundada — até o nascimento do Messias é calculado como três vezes 70 semanas de anos, ou seja, três vezes 14 gerações, o que é a mesma coisa. Assim, no tempo exato fixado pela profecia e ainda pela linhagem de Davi — na verdade, o filho de Davi — ‘nasceu Jesus, que é chamado Cristo’ ”.21


  NASCIMENTO DE JESUS (1.18-25)


  Apenas dois evangelhos — Mateus e Lucas — dão-nos um relato do nascimento de Jesus. Marcos e João não mencionam esse acontecimento simplesmente porque o propósito deles ao escrever seus evangelhos não o tornava necessário. O relato de Mateus é mais breve que o de Lucas e escrito de uma perspectiva diferente. As duas histórias são complementares. Mateus, no entanto, oferece sua versão, que considera definitiva: “Foi assim [gr. hoútōs] o nascimento de Jesus Cristo”. Ao olhar para a antiga e conhecida história do nascimento do Rei, nosso coração se enche de adoração a ele. Naturalmente, as duas pessoas mais envolvidas com o nascimento de Jesus foram seus pais, Maria e José.


  A mãe (1.18)


  Esse versículo, em geral, faz a conexão entre a narrativa subsequente e a genealogia apresentada e, em particular, com a descrição do nascimento de Jesus no v. 16. Observe-se o duplo uso da palavra “nascimento” no título da genealogia (v. 1; gr. genéseōs) e no v. 18 (gr. génesis), que se une com as últimas palavras do v. 16.


  Seus antecedentes. Nada sabemos sobre a família de Maria e não muito sobre a própria Maria. É provável que ela pertencesse à tribo de Judá e à linhagem de Davi. As experiências relacionadas com a concepção e com o nascimento de Jesus mostram-na como uma jovem devota, consagrada, piedosa e humilde. Maria conhecia bem o Antigo Testamento, como se percebe em seu cântico (Lucas 1.46-55). Presumimos que era uma jovem de boa saúde, atraente e de coração puro. Deus só teria escolhido para ser a mãe do Messias uma mulher de caráter sólido e da mais alta nobreza de espírito.22


  Os termos utilizados nos v. 18-20, como “prometida em casamento”, “marido”, “expô-la à desonra pública” e “anular o casamento” podem parecer estranhos para nós. Entre os judeus, como em outras culturas do Oriente Médio, geralmente eram os pais que arranjavam o casamento dos filhos. Muitas vezes, isso ocorria quando eles ainda eram crianças. Mais tarde, quando o rapaz e a moça se conheceram melhor, então fizeram os votos formais. Esse passo era conhecido como desposório (noivado) ou compromisso. No contexto judaico, o compromisso era algo sério. Não se entrava nele precipitadamente nem era rompido de maneira leviana. O homem que se comprometia com uma mulher era considerado legalmente seu marido (Gênesis 29.21; Deuteronômio 22.23,24), e o cancelamento informal de tal compromisso era impossível. Embora o casal não vivesse junto como marido e mulher, antes de chegar ao casamento formal, a quebra da lealdade por parte de qualquer um deles era considerada adultério e punível com a morte.


  Portanto, o desposório judaico desenvolvia-se em duas etapas. Primeira: o consentimento mútuo perante testemunhas. Segunda: a transferência da esposa para a casa do marido. A primeira etapa era um compromisso formal, porque a partir desse momento o marido detinha todos os direitos conjugais sobre a mulher (em geral, com 12 ou 13 anos de idade), de modo que uma possível infidelidade por parte dela era tida como adultério, como já foi dito. Entretanto, enquanto aguardava a transferência para a casa do marido, a esposa continuava morando na casa dos pais. Ou seja, o casal não morava junto como marido e mulher até depois do casamento formal. No entanto, o compromisso era um contrato sério que só podia ser anulado com o divórcio. Durava cerca de um ano, depois do qual eles se casavam formalmente. Foi nesse período de transição antes de conviverem que Maria “achou-se grávida pelo Espírito Santo” (gr. ek pneúmatos hagíou).


  Sua situação. A gravidez de Maria era impossível de esconder, e evidentemente a jovem não havia dito nada a José, seu noivo. A questão é que ela “achou-se grávida” (lit., “estava com uma criança”), o que não poderia ser menos que um golpe terrível para José quando descobrisse o fato. Mais difícil de aceitar foi o argumento teológico, de elaboração posterior, de que isso havia ocorrido “pelo Espírito Santo”, não por intervenção humana.


  Archibald Thomas Robertson: “O problema do nascimento virginal de Jesus tem sido um fato perturbador para alguns através dos tempos e ainda hoje para os que não acreditam na preexistência de Cristo, o Filho de Deus, antes de sua encarnação na terra. Esse é o fato primário em torno do nascimento de Jesus. A encarnação de Cristo é claramente afirmada por Paulo (2Coríntios 8.9; Filipenses 2.5-11; assumida em Colossenses 1.15-19) e por João (João 1.14; 17.5). Quem admite francamente a real preexistência de Cristo e sua verdadeira encarnação deu o passo maior e mais difícil na questão do nascimento sobrenatural de Jesus. Assim, os fatos não podem ser explicados meramente como um nascimento humano, sem levar em conta o elemento sobrenatural. A encarnação é muito mais do que a morada de Deus por meio do Espírito Santo no coração humano. Admitir uma encarnação real e ao mesmo tempo um nascimento humano pleno, com pai e mãe, cria uma dificuldade bem maior que admitir o nascimento virginal de Jesus concebido pelo Espírito Santo e nascido da virgem Maria, como é dito aqui em Mateus”.23


  De acordo com Lucas (1.35), o anjo Gabriel se antecipara a Maria: “O Espírito Santo virá sobre você, e o poder do Altíssimo a cobrirá com a sua sombra”. A glória da shekinah, a presença pessoal de Deus envolveu (gr. episkiásei) Maria (Lucas 1.35) e preparou-a para conceber Jesus, assim como a glória da shekinah envolvia ou cobria o templo quando Deus manifestava sua presença. De acordo com Mateus, o resultado dessa ação divina foi que Maria ficou grávida por obra (gr. ek, “de”, “a partir de”) do Espírito Santo (v. 1.20). Isso não significa que o Espírito tenha criado de si mesmo uma substância de Jesus, mas indica que o Espírito foi a causa eficiente de seu nascimento.24


  K. P. Donfried: “Na intenção mateana, portanto, a narrativa reforça e especifica [o fato de que] na linhagem de Jesus aparece Maria, depois de quatro outras mulheres do Antigo Testamento terem sido mencionadas. As circunstâncias de seu casamento não são normais: José tinha o direito de ter sua noiva levada virgem para casa — ela o era de fato, embora estivesse grávida e pudesse dar margem a um escândalo. Essas anomalias e a ocasião do escândalo fazem que a situação conjugal de Maria evoque Tamar, Raabe, Rute e Bate-Seba. Além disso, Deus se serviu da situação de cada uma dessas mulheres para executar seu propósito messiânico; agora ele faz que Maria conceba o próprio Messias e cria uma situação ainda mais estranha que as anteriores. Esse Messias é filho de Davi, em virtude do nome que lhe foi imposto por José, de descendência davídica, mas, em virtude da concepção por obra do Espírito Santo, o Messias é o Emanuel, ‘Deus conosco’. A criança que Maria carrega em seu ventre é o Filho de Deus (2.15)”.25


  O pai (1.19-21)


  Se pouco sabemos de Maria, a mãe de Jesus, menos ainda se sabe a respeito de seu pai legal, José. Ao que parece, ele era carpinteiro em Nazaré, e mais tarde Jesus, como era o costume entre judeus e outros povos, aprendeu o ofício do pai.26 A responsabilidade do pai judeu era instruir o filho na Lei e nos costumes de seu povo. José provavelmente morreu antes de Jesus atingir a idade adulta, já que não é mencionado em nenhum momento durante seu ministério, e em Marcos 6.3, em contraste com o costume judaico, Jesus é chamado “filho de Maria” em vez de “filho de José”.


  José, o marido ofendido (v. 19a). A delicada situação de deparar com o fato óbvio de que sua noiva estava grávida constituía um sério problema para José. Ele estava formalmente comprometido com Maria. Havia a possibilidade de um grande escândalo, uma vez que nada parecido acontecera a uma jovem (estar “grávida pelo Espírito Santo”), e seria algo muito difícil de explicar. O relato de Mateus sobre essa situação complicada pressupõe os costumes nupciais dos judeus, como os conhecemos nos escritos rabínicos.


  K. P. Donfried: “Havia duas etapas. a) Um intercâmbio de consentimentos perante testemunhas (Malaquias 2.14), chamado ‘erûsîn, geralmente traduzido por ‘noivado’, embora constituísse um casamento legalmente ratificado, pois dava ao noivo determinados direitos sobre a noiva, que a partir de então era sua esposa (observe-se em Mateus 1.20,24 o termo gyné, ‘mulher’). Se os direitos conjugais do noivo fossem violados, cometia-se adultério, o que era punido como tal. Mesmo assim, a noiva ainda morava na casa do pai cerca de um ano. b) Depois a noiva era levada para a casa do noivo (Mateus 25.1-13). Esse traslado chamava-se nisû’în, e a partir daí o noivo assumia o sustento de sua esposa. De acordo com Mateus, José e Maria estavam entre essas duas etapas. Portanto, a gravidez de Maria, que não concebera de José, parecia fruto de adultério”.27


  Não sabemos se Maria discutiu o assunto com José. Mas é óbvio que José sabia de alguma coisa, já que “pretendia anular o casamento secretamente” (v. 19b). Qualquer homem pode entender os sentimentos de José. Ele poderia acusar Maria publicamente perante as autoridades e assim expô-la à vergonha ou, na presença de duas testemunhas, dar-lhe carta de divórcio. No primeiro caso, Maria teria sido exposta sem nenhuma possibilidade de defesa. A convicção de que engravidara “pelo Espírito Santo” não iria convencer ninguém e apenas agravaria sua situação. José preferiu a segunda opção, que com certeza parecia a mais misericordiosa para com ela. Antes que executasse seu plano, porém, Deus interveio para torná-lo ciente dos planos eternos (v. 20). Essa segurança era tudo que a fé de José precisava naquele momento de provação e incerteza.


  José, um homem justo (v. 19b). De acordo com o v. 19b, José era “um homem justo” (gr. díkaios). Em que sentido era “justo”? Ele era um homem correto e respeitador da Lei, por essa razão queria deixar Maria e dissolver o casamento. O mesmo adjetivo é usado com relação a Zacarias e Isabel (Lucas 1.6) e Simeão (Lucas 2.25). A lei em questão pode ser a de Deuteronômio 22.20,21, que condenava ao apedrejamento a mulher que perdesse a virgindade antes de ser entregue ao marido. Mas ele era também um homem bom e magnânimo e não queria infamar ou expor a esposa (lit., torná-la um exemplo público). Ao querer deixá-la “secretamente”, ele tentava expressar ambos os aspectos de sua justiça: sua obediência à Lei e a magnanimidade de seu amor. Num sistema legal menos severo, a ordem de punir esse pecado poderia ter sido satisfeita com o divórcio, em lugar do apedrejamento. Talvez tenha sido esse o caminho que José escolheu. Mas também é possível que, como fiel guardião da Lei, José quisesse terminar seu casamento com uma mulher suspeita de adultério não porque alguma lei assim o determinasse, mas por se recusar a casar-se com uma mulher que o havia ofendido.


  Além dessas conjecturas, parece evidente ainda que, ao saber do que estava acontecendo, o próprio José parece ter interpretado a gravidez da esposa como uma intervenção de Deus e achou que o melhor a fazer era ficar à margem. Por isso, resolveu “anular o casamento secretamente”. Isso significava livrar-se dela de maneira discreta, ou seja, dar-lhe carta de divórcio, conforme estabelecido pela Mishná, sem julgamento público, e pagar uma multa (Deuteronômio 24.1). Seu plano era fazer tudo em segredo, para evitar escândalo. Não há dúvida de que José amava Maria e sentiu-se ferido por sua suposta infidelidade. Então, esse “homem justo” experimentou um forte conflito interior entre sua consciência legal e seu profundo amor.


  José, um homem providencial (v. 20,21). Esse homem teve um papel muito importante no plano redentor de Deus. Mas a intervenção do anjo do Senhor foi necessária para conscientizá-lo de que ele tinha uma missão a cumprir em tudo aquilo: dar um nome à criança e assumir a paternidade legal. É interessante que o anjo o tenha chamado “filho de Davi”, ao passo que Maria é mencionada apenas como “esposa” (em contraste com o v. 16). Geralmente, as mensagens ou manifestações angelicais ou epifanias são precedidas de uma proibição: “Não tema”. Nesse caso, o anjo usa a expressão para incentivar José a trazer para seu lado (gr. paralabeîn) a mulher que pensara afastar de si por meio de uma carta de divórcio. Ele havia planejado o que lhe pareceu o mais justo e nobre; Deus, porém, lhe revelou o que considerava mais necessário e glorioso: o advento do Salvador. Assim, na visitação angélica em sonhos, José recebeu o anúncio do nascimento do filho de Maria e de sua responsabilidade pessoal de dar um nome à criança. O menino deveria chamar-se Jesus (que significa “o Senhor salva” ou “salvador”). Esse nome indica a principal característica da missão de Jesus e o propósito fundamental de sua vinda ao mundo. Portanto, ao dar esse nome ao filho de Maria, José também estava profetizando sobre ele: essa criança “salvará o seu povo dos seus pecados” (v. 21).


  José, o pai de Jesus (v. 21). Quatro coisas se destacam em José como o pai de Jesus.


  Ele era um homem como qualquer outro. Lucas 1.27 descreve-o simplesmente como “certo homem chamado José”. Não sabemos seu lugar de origem nem conhecemos seus antecedentes familiares, exceto que ele era descendente de Davi. José era carpinteiro, um artesão que trabalhava em madeira, um construtor (gr. téktōn), portanto alguém de condição humilde. A tradição diz que ele era um homem mais velho, provavelmente viúvo, comprometido em matrimônio com uma donzela, Maria, quando ela engravidou. No v. 18, a palavra “prometida” parece aludir aos dois atos do casamento judaico: compromisso com a promessa formal de casamento e casamento em si, com a condução da mulher à casa do marido para que começassem a viver juntos. O mais provável é que José e Maria estivessem desposados (formalmente noivos), mas não casados, quando o anjo anunciou a José que sua noiva estava grávida.


  Ele era um homem com um problema muito sério. Quando Maria regressou de sua visita a Isabel, já estava grávida de três meses (Lucas 1.56). José ficou surpreso com o fato, porque eles ainda não viviam juntos, mas, como era “um homem justo, e não querendo expô-la à desonra pública, pretendia anular o casamento secretamente” (v. 19). O que aconteceu na mente de José naquele tempo? A infidelidade de Maria quando foi visitar Isabel; a violação de contrato de Maria, que ela manteve em segredo; a última coisa que ele poderia pensar era que se tratava de um ato sobrenatural de Deus com propósito redentor. Incapaz de conciliar a gravidez de Maria com sua virgindade, José preferiu o silêncio, a fim de tranquilizar sua consciência e manter sua atitude de homem correto e obediente à Lei. Em vez de expor sua prometida a um julgamento público perante o Conselho (ou Sinédrio), optou por deixá-la em segredo rompendo o compromisso matrimonial diante de duas testemunhas, sem explicar o motivo de sua decisão. Como já foi dito, José devia amar muito Maria para satisfazer sua consciência correta, causando o mínimo de dano à honra de sua noiva.


  Foi um homem com uma missão especial. Deve ter sido muito difícil para José entender o que estava acontecendo e encontrar sentido naquilo (“depois de ter pensado nisso”, v. 20; do gr. enthyméomai, “pensar”). Enquanto José estava pensando sobre o que acontecera, o Senhor revelou-lhe o mistério e incentivou-o a receber Maria em casa como esposa, sinal de que havia um propósito divino por trás dos acontecimentos. Em sua visão, José recebeu claras orientações de Deus a respeito da missão que ele teria de cumprir como pai humano do Messias (v. 20-25). Ele devia assumir a responsabilidade de marido legal de Maria e ser o pai legal de Jesus. Devia aceitar pela fé o mistério da encarnação e reconhecer que o ser gerado em Maria era do “Espírito Santo”. Como pai legal, tinha de dar um nome ao filho, mas não um nome escolhido por ele, e sim o que lhe foi revelado: Jesus, Salvador. Devia estar ciente de que, por meio de seu filho, Deus iria cumprir seu propósito eterno de salvar seu povo de seus pecados. Devia reconhecer que cada detalhe de todas aquelas experiências misteriosas cumpria as antigas profecias sobre o Messias e expressava o desígnio de Deus de habitar com seu povo. Devia seguir rigorosamente as orientações de Deus para que o Messias pudesse cumprir sua missão.


  Foi um homem que soube ser um bom pai. Era um bom marido (gr. anér, “varão”) para a mãe de Jesus, porque a recebeu em casa e cuidou dela. Era um pai responsável e presente para Jesus. Os evangelhos evidenciam fortemente a paternidade de José (seu papel como pai de Jesus). Há cerca de 20 testemunhos a respeito dela (11 em Lucas, 5 em Mateus, 1 em Marcos e 1 em João). José é chamado 5 vezes “pai de Jesus” explicitamente em união com Maria, sua mãe, 3 de forma direta e 2 de forma indireta. Jesus é chamado “filho de José” outras tantas vezes. José foi um pai presente, participou e atuou nas experiências fundamentais da infância e da formação de Jesus.


  Ele era um homem que respeitava a Lei e a segurança jurídica de sua família. Por essa razão, foi alistar-se em Belém, provavelmente sua cidade natal, com Maria. Ele não deixou Maria sozinha em Nazaré: levou-a com ele para cuidar dela, protegê-la e dar-lhe cobertura legal (Lucas 2.4,5). Ele teve o cuidado de dar a Maria o maior conforto possível, assistiu-a no parto e ficou do lado dela o tempo todo. Os pastores “encontraram Maria e José e o bebê deitado na manjedoura” (Lucas 2.16). José agiu como chefe e sacerdote de sua família ao circuncidar Jesus aos oito dias de idade (Lucas 2.21). Cumpridos os dias da purificação prescritos na lei cerimonial, ele e Maria levaram Jesus ao templo para apresentá-lo ao Senhor (Lucas 2.22). Ele e Maria ficaram maravilhados com tudo que foi dito a respeito de Jesus (Lucas 2.33) e receberam com fé e alegria as profecias, a bênção e as congratulações relacionadas com seu filho. Ele agiu com coragem, determinação e entusiasmo quando a vida de seu filho foi seriamente ameaçada (Mateus 2.13,14). Da mesma forma, depois que a ameaça passou, ele retornou para sua terra (Mateus 2.19-21).


  Como pai de Jesus, José sempre agiu em obediência à revelação divina e protegeu seu filho do perigo (Mateus 2.22,23). Ele se preocupava com seu filho a ponto de angustiar-se, como na ocasião da visita ao templo quando Jesus tinha 12 anos de idade (Lucas 2.48) e ensinou a Jesus seu ofício, o de carpinteiro. Jesus ficou conhecido como “o filho do carpinteiro” (Mateus 13.55). Acima de tudo, José estava preocupado com a formação integral de Jesus (Lucas 2.40,52). Ele foi um bom pai para Jesus: presente, responsável, cuidadoso, provedor, protetor, professor de vida, sacerdote, pastor, guia espiritual, motivador, instrutor, exemplo e amigo. É provável que tenha morrido pouco depois da visita ao templo em Jerusalém, quando Jesus tinha 12 anos de idade. Sem dúvida, Jesus teve de assumir a carpintaria de Nazaré muito jovem, para ajudar no sustento de sua mãe e de seus outros irmãos.


  Um filho (1.21)


  O anúncio do anjo a José foi que sua noiva havia concebido do Espírito Santo e que ela daria à luz “um filho”. Em torno desse filho em particular, três coisas merecem destaque.


  O nome (“você deverá dar-lhe o nome de Jesus”). Nomear um recém-nascido é sempre uma ocasião feliz. Muitos dão aos filhos os nomes de parentes ou de pessoas famosas. Outros dão nomes de acordo com as circunstâncias do nascimento, de acordo com o santoral da Igreja católica romana ou por sugestão de terceiros. Entre os judeus da Antiguidade, o nome era escolhido com muito cuidado. Ele podia expressar algo relacionado ao nascimento, como no caso de Isaque, cujo nome significa “riso” (Gênesis 18.10-15). Podia expressar o caráter que a criança supostamente teria, como no caso de Jacó, cujo nome significa “enganador” ou “suplantador” (Gênesis 25.22,23). Podia expressar uma profecia a respeito do que se esperava que a criança viesse a ser, como no caso de Israel, cujo nome significa “ele luta com Deus” (Gênesis 32.28). O mesmo ocorreu com o primogênito de Maria e José, a quem ele deveria chamar “Jesus”.


  Qual o significado do nome “Jesus”? É o equivalente grego à palavra hebraica Yoshua ou Yeshua, que significa “o Senhor é ajuda” ou “o Senhor é salvação”. O nome Yahweh (“Jeová”, RVR; “o Senhor”, NVI) é o mais aplicado a Deus no Antigo Testamento e é seu nome exclusivo e pessoal. A palavra Yahweh é o futuro do verbo “ser” (Êxodo 3.14, “Eu Sou o que Sou”). O nome “Jeová” (RVR) traduz uma expressão semítica que significa “serei tudo o que for necessário conforme a ocasião” (Salmos 23). Em Êxodo 3, o Senhor se propõe a libertar Israel da escravidão no Egito. Assim, ele será tudo que for necessário para alcançar esse propósito. Mas em Mateus 1.21 seu propósito é muito maior. Em Jesus, o Senhor (Yahweh) é uma salvação completa e universal. Convém lembrar que o nome Jesus, à diferença de Yahweh, não foi cunhado exclusivamente para a divindade, uma vez que muitos outros seres humanos carregavam e carregam esse nome. Contudo, o nome Jesus refere-se na história apenas a uma Pessoa, que sobressai a todas as outras: Jesus de Nazaré, que é Deus em ação na História para a salvação da humanidade.


  A notícia (“ele salvará o seu povo dos seus pecados”). Para entender essas palavras, devemos mencionar Isaías 7—9. Sob o governo do rei Acaz (735-715 a.C.), o reino de Judá foi atacado por Israel e pela Síria. Deus, por meio do profeta Isaías, prometeu ao povo ameaçado um Messias e ofereceu um sinal (Isaías 7.14), porém Acaz não confiou em Deus. Mateus diz que Deus prometeu salvar os seres humanos por intermédio de alguém que, em cumprimento à profecia de Isaías, nasceria de uma virgem e se chamaria Emanuel (“Deus conosco”). Ao vir ao mundo, Jesus foi também rejeitado pela incredulidade de pessoas que, como Acaz, buscavam outras fontes de salvação, outros “messias” ou salvadores ungidos. Jesus veio à terra para salvar a humanidade de seus pecados, ou seja: “Veio para o que era seu, mas os seus não o receberam” (João 1.11).


  A palavra que Mateus usa para “pecado” (gr. hamartiōn) refere-se tanto aos pecados de omissão quanto aos de comissão. O substantivo (gr. hamartía) vem do verbo hamartánō (“pecado”, “fazer o mal”) e significa “errar o alvo com uma flecha”. Nossa vida como um todo erra o alvo da santidade e da vontade de Deus, por isso estamos perdidos e carentes de um Salvador. Deus conhece nossa necessidade e, por esse motivo, tratou de providenciar o remédio. Ele deu seu Filho unigênito como expressão de seu amor redentor (João 3.16). Assim, é importante observar a força dessa declaração. Ele está literalmente dizendo: “Ele mesmo salvará” (gr. autòs gàr sōsei), ou, melhor dizendo: “Ele, não outro”; ou: “Ele, e só ele, salvará”. Assim, Deus contrapõe Jesus a todas as falsas promessas de salvação que os seres humanos inventaram ou nas quais confiaram. Se nosso texto fosse separado do evangelho de Mateus, ficaríamos perplexos, mas, lendo o restante do livro, entenderemos o que Deus fez pela nossa salvação por meio de Jesus. Pedro tem razão quando afirma: “Não há salvação em nenhum outro, pois debaixo do céu não há nenhum outro nome dado aos homens pelo qual devamos ser salvos” (Atos 4.12).


  A necessidade (“ele salvará o seu povo dos seus pecados”). O que devemos entender por “seu povo”? Alguns pensam que a expressão se refere aos judeus, e esse foi exatamente o erro que os próprios judeus cometeram. Eles se consideravam o povo exclusivo de Deus, em virtude de seu nascimento no seio do povo de Israel e de serem participantes da antiga aliança. Por isso, não buscavam a salvação espiritual, mas uma libertação política. A Bíblia não justifica essa posição. Até mesmo o Antigo Testamento considera verdadeiro povo de Deus aquele que lhe pertence em virtude de uma relação espiritual com ele e de acordo com a nova aliança que ele estabeleceu por intermédio de Cristo. Esse foi precisamente o aviso dramático de João Batista aos judeus de sua época: “Não pensem que vocês podem dizer a si mesmos: ‘Abraão é nosso pai’. Pois eu digo que destas pedras Deus pode fazer surgir filhos a Abraão” (3.9).


  A expressão “seu povo” (gr. tòn laòn autoû) significa literalmente “o povo dele”. Agora, “dele” refere-se a Jesus. Não é o povo ao qual Jesus pertence, mas o povo que pertence a ele. Todo o texto ressalta que só pertencem a “seu povo” aqueles que chegaram a sê-lo mediante a aceitação da salvação que Deus operou por meio de Jesus (1Pedro 2.9,10). Em Cristo, Deus convida os seres humanos a um novo relacionamento, que não é genético, nem religioso, tampouco político, mas espiritual. Alguém só se torna cristão, ou seja, o povo do Senhor, quando se arrepende de seus pecados, confia em Cristo como Salvador e lhe obedece como Senhor.


  A profecia (1.22,23)


  O evangelho de Mateus foi escrito para leitores judeus e apresenta o cristianismo como o cumprimento das promessas feitas a Israel (v. 22,23) desde os tempos antigos.


  O cumprimento da profecia (v. 22). Encontramos aqui a primeira menção da fórmula que Mateus usará (“o que o Senhor dissera pelo profeta”) ao introduzir passagens do Antigo Testamento que funcionam como um comentário a seu relato ou quando sua narrativa pretende ser o cumprimento de alguma delas (cf. 2.15,17,23; 4.14; 8.17; 12.17; 13.35; 21.4; 27.9). Assim, o nascimento de Jesus foi o cumprimento do que foi dito pelo profeta Isaías (Isaías 7.14). Não obstante, os primeiros cristãos citavam o Antigo Testamento geralmente em seu “sentido pleno”, mais que no “sentido literal”. Por exemplo, o texto hebraico de Isaías não se refere a uma virgem. O vocábulo hebraico almah designa uma mulher jovem, casada ou não.


  O nascimento de um rei (v. 23a). Em sua profecia, Isaías faz referência ao nascimento de um rei, que ocorreria antes da invasão assíria (na época do rei Ezequias). Esse seria o sentido literal e histórico da profecia. Podemos definir o significado literal como aquele que deveria estar na intenção consciente do autor sagrado no momento em que ele escreveu sua narrativa. Mateus, porém, não cita o texto profético no sentido literal ou histórico, mas faz referência a esse escrito em seu sentido pleno. E o que é sentido pleno? É o sentido não pretendido conscientemente pelo autor original, mas tencionado por Deus na letra do texto, tornado possível por meio dela e descoberto a posteriori pelo povo de Deus à luz dos acontecimentos e revelações subsequentes. Nesse sentido, de acordo com a tradução da Septuaginta (a versão grega do Antigo Testamento datada do séc. III a.C.), a igreja viu em Cristo a plena realização da visitação de Deus por intermédio do rei que nasceu. Ele é aquele que merece, com total propriedade, ser chamado Emanuel (Isaías 7.14), que traduzido é “Deus conosco”.


  Roger Nicole: “O contraste não deve ser buscado tanto entre o ‘não cumprido’ e o ‘cumprido’ quanto entre o ‘parcialmente cumprido’ e o ‘plenamente cumprido’. Por conseguinte, esse tipo de linguagem salienta que algo que foi parcialmente revelado nas Escrituras e no contexto do Antigo Testamento se tornou evidente de forma plena; ou, em outros casos, que o que foi simplesmente anunciado na era do Antigo Testamento se cumpriu agora, na história atual”.28


  O nome do menino (v. 23b). Para os hebreus, os nomes eram determinantes quanto à identidade da pessoa. Os nomes não eram escolhidos de forma aleatória nem por seu som agradável, mas principalmente pelo seu significado com relação a Deus, por um dom recebido ou para expressar uma esperança. Ou seja, os nomes podiam ter elevado significado profético e envolver o caráter e o destino da pessoa.


  Nesse sentido, os três nomes da criança por nascer, já apresentados em Mateus, apresentam uma riqueza de significado. 1) Jesus: significa “o Senhor é salvação”, confirmado na declaração profética: “[...] porque ele salvará o seu povo dos seus pecados”, tanto no âmbito pessoal quanto social (v. 21). O menino Jesus será alguém capaz de perdoar pecados, providenciar os recursos para vencer o mal e restaurar o ser humano a um relacionamento correto com Deus. 2) Cristo: significa “ungido”. É o Rei designado por Deus. Ele irá salvar a todos os que esperam nele e que o seguem, será um tropeço para os malfeitores e estabelecerá um reino eterno. Para ingressar em seu Reino, é preciso arrepender-se e crer no evangelho. Além disso, está profetizado que os reinos e os poderosos deste mundo passarão, mas seu Reino jamais perecerá (Salmos 2; 18). 3) Emanuel: significa “Deus conosco” e expressa a origem divina de Jesus, o mistério da encarnação, a condescendência e a boa vontade de Deus em querer habitar entre os seres humanos e se tornar um conosco. “Deus conosco” é o milagre do Natal, o encontro da terra com o céu, da pobreza humana com a glória divina (a “glória como do Unigênito vindo do Pai, cheio de graça e de verdade”, João 1.14).


  A obediência (1.24,25)


  O anjo deu a José uma ordem acompanhada de palavras de segurança (“não tema”, v. 20), mas isso não deixa de surpreender a obediência desse homem, apanhado por circunstâncias inesperadas e impensáveis.


  Obediência positiva: o que ele fez (v. 24). “José fez o que o anjo do Senhor lhe tinha ordenado”. José obedeceu literal e imediatamente à ordem do anjo e “recebeu Maria como sua esposa”. Sua obediência é ainda mais surpreendente porque foi o resultado de um sonho, não de um fato concreto. Ele poderia muito bem ter interpretado a ordem divina de mil maneiras diferentes, a fim de evitar cumpri-la. E sua ação não foi de simples compromisso, mas uma atitude plena e extrema, já que “receber” aqui (gr. parélaben, de paralambánō) significa que ele a recebeu em casa, ou seja, que a reconheceu como legítima esposa. Pode-se imaginar o alívio e a alegria de Maria quando José ficou nobremente a seu lado e assim a reconheceu como esposa.


  Obediência negativa: o que ele não fez (1.25a). José “não teve relações com ela”. Do ponto de vista gramatical, no Novo Testamento a construção grega usada aqui sempre implica que a ação negada ocorreu ou irá ocorrer mais tarde, no momento do tempo indicado pela partícula. Ou seja, José não teve relações sexuais com Maria até Jesus nascer, mas teve depois. A frase contém fortes conotações teológicas e vai além de uma simples informação sobre a intimidade do casal José e Maria. Da forma em que aparece no original (gr. egínōsken, de ginóskō, “conhecer”), não pode significar outra coisa nesse contexto senão ter relações sexuais (v. Lucas 1.34). Essa frase, portanto, lança por terra a teoria da virgindade perpétua de Maria. Depois que Jesus nasceu (embora Maria ainda fosse virgem até o nascimento), José passou a manter relações sexuais normais com a esposa. Prova disso é que Maria teve outros filhos e filhas com José (13.55,56; Marcos 6.3). Acrescente-se a isso a qualificação de Jesus como “seu primogênito”, ou seja, o primeiro a ser gerado, embora essa afirmação não apareça nos melhores manuscritos do v. 25 (v. NVI; BA; NA; BJ). É provável que a expressão tenha sido adicionada aqui mais tarde, com base em Lucas 2.7.


  Obediência transcendente: o que significou (1.25b). Conforme ordenado pelo anjo do Senhor, José “pôs o nome de Jesus” no filho recém-nascido de Maria. A transcendência desse fato ultrapassa sua estrutura espaçotemporal. Não é propósito de Mateus satisfazer a curiosidade dos historiadores narrando em detalhes os acontecimentos em torno do nascimento de Jesus. O evangelista quer apenas chamar a atenção dos leitores para determinados fatos, nos quais as profecias do Antigo Testamento tiveram seu cumprimento e demonstram que Jesus é o verdadeiro Messias, que tem autoridade e poder para salvar. O nascimento de Jesus foi único pelo menos em três aspectos.


  Foi a encarnação de Deus. O milagre insondável daquele que, sendo Deus desde o princípio, se esvaziou e se tornou humano sem deixar de ser Deus (Filipenses 2.1-11). O mais importante nesse fato histórico é que o filho nascido de Maria é ninguém menos que o Emanuel: “Deus conosco” (v. 23b). Esse é o eixo central da fé cristã. Como J. S. Whale salienta: “A encarnação é o coração de nossa fé e o nervo vivo de nossa adoração”.29 Com isso, estamos confessando a própria presença de Deus. O Deus que se revelou na História de múltiplas maneiras agora se manifesta de forma plena no meio de seu povo com o mais inquestionável e óbvio dos argumentos: a própria humanidade. Contudo, essa intervenção do divino na história humana é também uma introdução do humano na experiência divina. Assim, ao entrar num relacionamento com a matéria mutável e perecível, Deus, para usarmos uma linguagem bem humana, consentiu em expandir a própria experiência. Algo inteiramente novo acontece no relacionamento entre Deus e o ser humano. Não há mais mediações nesse relacionamento. Agora é o próprio Deus que, na pessoa de Jesus, desafia o ser humano para a salvação. E o ingresso de Deus na experiência humana não é momentâneo ou passageiro.


  Foi obra do Espírito Santo. Esse nascimento também é único, pois o que nasceu foi concebido pelo Espírito Santo. A referência de Mateus a esse fato é singular, porque sua narrativa é ao mesmo tempo simples e sóbria. Nesse sentido, seu relato contrasta com a beleza da narrativa de Lucas (Lucas 2.1-20). Após a frase do v. 18a, que se conecta a 1.1, o v. 18b menciona a gravidez supostamente milagrosa de Maria “pelo Espírito Santo”. O estilo predominante sugere que Mateus não está interessado em discutir os detalhes, apenas em ressaltar determinados pressupostos, que se parecem mais com declarações de fé que com fatos concretos. É por isso que a declaração do v. 18b parece ir além de mera indicação situacional ou de uma referência a um fato verificável. O evangelista limita-se a oferecer apenas as informações mais essenciais para sustentar o que para a época em que ele escreveu já fazia parte do credo cristão: Jesus foi concebido por obra do Espírito Santo. O autor pressupõe que seus leitores já sabem o que José soubera pouco antes, no v. 20, e isso por revelação divina. Seja como for e além de qualquer possível explicação racional, José não era o pai carnal de Jesus, e Maria era virgem quando deu à luz o menino. Essa tem sido a fé da Igreja ao longo dos séculos.


  Nasceu de uma virgem. Jesus nasceu de uma virgem (José “não teve relações com ela enquanto ela não deu à luz um filho”). Não era o filho de José nem de outro homem, mas o Filho de Deus. Portanto, o nascimento “virginal” de Jesus não só é único, como de importância inestimável. Convém observar que todos os grandes credos cristãos — católicos romanos, protestantes e ortodoxos — afirmam essa doutrina. E por que a aceitamos? A prova documental oferecida por Mateus e Lucas não pode ser questionada. Em nenhuma parte do Novo Testamento o fato do nascimento virginal é posto em dúvida. A situação em si é única, diferente de qualquer outra na História. Visto que Jesus era o Filho de Deus, era de esperar que circunstâncias milagrosas ocorressem com seu advento. Jesus nunca chamou José de pai, nem a qualquer outro homem. Sempre se referiu a Deus como seu Pai.


  O nascimento virginal de Jesus é o eixo central do v. 25, embora a frase “não teve relações com ela enquanto ela não deu à luz um filho” seja entendida de várias maneiras. No entanto, como já foi dito, José e Maria tiveram relações sexuais após o nascimento de Jesus, e eles tiveram outros filhos, que os evangelhos sinópticos e João mencionam (12.46-48; Marcos 3.31-33; Lucas 8.19,20; João 7.3,5,10). Diferente é a interpretação dos que afirmam de maneira dogmática a perpétua virgindade de Maria (como os católicos romanos). Segundo eles, o vocábulo “primogênito” (de acordo com a variante do texto; v. RVR) não implica necessariamente o nascimento de outras crianças. Diz-se que a frase “deu à luz seu filho primogênito” não tem outro significado, exceto “não tinha união com ela quando ela deu à luz um filho, seu primogênito”. Não obstante, como já foi dito, fortes evidências documentais antigas justificam a omissão da expressão “seu filho primogênito”, como faz a NVI. Alguns estudiosos também omitem a frase “não teve relações com ela”, por julgá-las excedentes ou desnecessárias, e que talvez tenham sido acrescentadas para evitar qualquer dúvida com respeito ao nascimento virginal.30
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